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PUBLICA-SE ÀS QUARTÀS-FEIRÂS
E SABADOS !UBI-1019538:Corresponden

ciss particulares, 60 reis por linha hit-cias, !0 reis por li»

nha singela. Repetições, 20 reis. Imposto do selo, !O reis. Anuncios permanentes contract.

pilha: 33250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises ds Uniao
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l _ . , _

. 'paid' mais a importancia da sstampillts. A' cobrança feita pelo correio, acresce a im-

especial. Os srs._assinsntes gosam o prerrlegio ds abatimento nos anuncios_ ebem ustn

. 6,¡ com eu¡ “spam“ A ..ninguna o sempre contada dos dias 1 ou 15 do catia Não são da responsabilidadg do jornal a ,human e Omnia” nos impressos feitos na cass.-Acusa-ss s rscspçlo s anunciam-ss ss publicações do qss

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados
"n°930 “la 9“““0 um emmf““-

33' A VEIRO

intro de poucos dias

_-_-

mo aos organisadores d'essa

adoravel festa».

sus-..snaonosostsos
assoo

O vrnscrnusa:

Passou hontem na estação d'es-

ta cidade, com destino a Lisboa, o

nosso patricio e digno par do reino,

sr. dr. Casimiro Barreto Ferraz Sa (As illnminações e o fogo

chetti, que ali vae assistir á eleição lançado logo após a subida d.

da chefia do partido regenerador. _ . _ _Í

liberal, ao Qual pertence.
cifra¡ dolhnlqiete

fçiamddeum

O EInItEI:
:e: 0 Bimp .stuen e a mira-

Sua magestade el-rei tem agora A . ,.d f

experimentado sensíveis melhoras. _ "as “eaPlem' ae 'm0'

.la se levanta, embora não saia dos BB "il dt# Amir“, P01' tantos

seus aposentos, segundo as prescri- titulos notavel, oíi'erccia um

aspecto deslumbrante, illumi-pções medicas.

. .___.____._._

nadas ambas as margens com

milhares de lumes.ll nula de S, ll, El-rei

ll. llíllloel a Ale"” Só quem conhece aquella

(00301“350) belleza, que é a ria de Aveiro,

poderá fazer uma ideia, bem

que fugidia, do que foi o so-

berbo festival homem alli rea-

lisado.

Algumas casas tambem

ostentavam lindas illumina-

ções, como o Club-dos-gallitos,

a «Escola-industrial Fernan-

do Caldeira: e muitas outras.

O bairro dos pescadores o

«varias ruas centraes tambem

se achavam illuminadas, pro-

duzindo algumas d'ellas bello

etfeito»

     

  

   

   

  

  

   

   

   

  

   

   

   

 

   

   

 

  

   

              

    

   

   

  

    

   

   

   

  

  

  

  

  
  

 

  

  

 

  

 

   

   

 

  

  

      

  

     

  

  

 

   

 

  

   

  

   

  

         

   

   

 

   

   

   

  

  

   

   

      

  

 

   

  

 

   

    

  

    

  

 

  

  

  

   

  

  

 

  

  

   

   

   

  

rio episcopal d'esta diocese, em

que se achou em risco, segun-

do parece, a vida do prelado,

que não tem sabido ou não tem

querido identificar-se com o

caracter de religião liberrima

de todas as classes sociaes d'es-

te districto; e o comício repu-

blicano do dia 8 do corrente,

são dois factos de grande al-

cance para se experimentar a

intelligencia, perspicacia e ti-

no governativo do chefe su-

premo de unrdistricto que não

deseja vencer somente por meio

da força armada.

Foi assim que procedeu o

sr. João Jardim de Vilhena no AS lllumlnacôes e a

dia do protesto anti-jesuitico, maroha “au'nambaaux'

e no dia do comicto republi- 1),a como foram este, doi, nu.

cano. Nlaquelle obstou, com meros das festas, fez o nosso pross-

a sua grande prudencia e do college O Commercio dO PONO

eleVado criterio a que fossem ° “g“Àme "613,2“ b

salpicadas de sangue as salas ° marc a “wi/iam saum'

do paço episcopal e ficassem promovida pelacommissão dos

alguns cadaveres sobre as eal- festejos e na' .qual tomaria!“

cada! do largo do Salvador; parte os bombeiros voluntarios

e n'este'neutralisou um levan- e mummpaest a andem“ e

tamento popular de algumas muito povo, resultou tambem

centenas de cidadãos dieste con- magalhca'

celho e districto, e até de fora Giganiaada com balões

d›ene,.que aqui añuiram em venezranos efogos de benga-

grande numero_ la, era de um effeito magesto

Desejsria levar mais longe' 5° pela quanudade de lume.;, .

as minhas considerações, des- que n e"“ bg“"vam'

pidas de toda a louvaminha, O ?utomovel real .seguia

porque sou um cidadão inda_ atraz desse bello cortejo, em

pendente, iícêrca d'este respei- que ao brilho Phamuutico.d°s

,abilissimo magisuado. mas O centenares de lumes se alliava

7

espaço é pouco, e o nosso em_ o enthustasmo estonteador dos

mado Campeão milita em cam- eatugames' _

po politico dili'erente, pelo que 5 mas_ trajecto acha-

não póde ser occupado pela vam'ÊG “P1“ la, as_ ,de Povoa

minha prosa insipida em mais que “emma“ e 'fel "i sua PM'

a em.

de uma. Columns. a gw r t d

L na

Cada um no seu posto. a que se ea e" e em

frente á esta ão a marcha s-

Beja, 10-XII-908 ç 7 o
tentou-se em todo o seu real-

Duarte Costa. ce, por ser uma rua direita

Cartões de visita e verem-se dos lados os sol-

... dados do regimento de infan

cria 24 empunhando archo-

tes.

J Pelo ministerio da justiça foi

auctorisado o administrador-do con-

celho de dstarreja, sr. dr. José Lu-

ciano de Castro Pires Corte-real, a

continuar no desempenho do mes-

mo cargo, visto ter sido nomeado

ajudante de notario da respectiva

comarca.

g' Egualmente foi auclorisado

pelo mesmo ministerio o bacharel,

sr. dr..loaquim Simões Peixinho,es-

clarecido notarioena comarca d'Avei-

ro. a exercer as funcções de gover-

nador civil substituto d'oste distri-

cio.

   

           

   

  

            

   

  

       

   

 

  
   

    

   

             

  

  

  

  

Conferenciaram hoje os

srs. José Luciano, presidente

do conselho e ministros dos

estrangeiros e dajustiça, man

tendo o chefe do partido pro-

gressista a resolução de conti-

nuar a dar o seu apoio ao

actual ministerio.

X No consagrado templo

da arte, S. Carlos, tem havido

bellos espectaculos dados pela

magnifica companhia d'opern

franceza, que tem agradado

muito ao nosso mundo elegan

te. Esta companhia vae retirar

e vae ser substituída por outra

d'opera italiana, que está a

chegar, e que conta tambem

elementos artísticos de primei-

ra ordem. A nova emprezs é

credora dos maiores elogios.

XVae ser promovido a

n'este momento, todas as

questões de interesse publico

geral.

: Não se trata de conhecer,

não importa saber onde is-

"to irá parar, onde nos fará ir

. ter o descalabro produzido

inss finanças, nem a via dolo›

' rosa por que lá fóra vae arras-

, _tado o credito do pais.

Todos os sete sentidos dos

'i .homens publicos estão agora

l ' atos na resolução do pro

:lisina politico.

" Annunciam-se grandes e

'importantes acontecimentos. E capitão de m3,. e guerra o nos_

a verdade é que apolittca por eo amigo, n_ Hygino de Meu_

.tugueza atravessa, n'este mo dança_

&111511150; um? el“? Em“? . X Até 5 de janeiro requere

Conhectdaamtransigencm se para o concurso a admissão

(lo Chefe regenemdm com ° de aspirantes a facultativos do

"governo e portanto com os ultram“.

, ¡Oi! mem““ do “e“ Pl“tidu x Parece que será nomea-

¡llue (“fue fazem limite! éf r“ do delegado do thesouro em

3° d““da que' ° PB“OdO PRÉ' Aveiro o sr Valerio de Figuei-

,limentar não correrá tranqml' redo, escrivão de fazenda no

" l°› concelho da Feira.

X A «Companhia-real»

vae ampliar a sua tarifa espe-

cial interna de pequena velo-

cidade, em vigor desde 10 de

outubro de 1903, destinada ao

transporte de tóros de pinho

nacional por descascar, com

destino á estação de Alcanta-

ra, para exportação pela barra

de Lisboa, ás estações da no-

va linha de Coimbra a Lousã,

e alteral~a no que respeita ás

estações de Alfarellos e Mea-

lhada.

Este assumpto foi hontem

submettido á sanção official.

XA companhia participou

que desde'ltontem é permitti-

da aos portadores de bilhetes

de assignatura de 3.' classe,

semanacs e mensaes, para ope-

rarios e trabalhadores, ntilisa-

rem no percurso Espinho-Por-

to, além dos comboyos usuaes,

o que actualmente parte de

Espinho para o Porto ás 7 ho-

ras da manhã.

X El-rei está quasi resta-

belecido.

O sr. ministro da. guer-

ra foi ao paço, em nome do

governo, saber o estado do en-

fermo, que ainda não recebe

pessoa alguma.

questão politica sobreleva,
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No passeio fluvial tomou

parte importante a população

da Murtosa. Referindo-se ao

facto, escreve o nosso sympa-

thico college, Povo da Murtosa:

Parente proximo dos nossos

estimados amigos Jardins,

da Figueira da Foz, por parte

de sua estremosa e virtuosissi-

ma mãe, o sr. João Jardim de

Vilhena, illustt'e governador

civil de Beja, é ainda um novo

nas lides da politica, mas reve-

la já as elevadas qualidades de

seu pae, o sr. conselheiro Julio

de Vilhena, austero e honrado

chefe do partido regenerador.

Desde a sua investidura no

alevantado cargo de magistra-

do superior d”este districto, o

it'itelligente e criterioso manoe-

bo tem sabido desempenhar-se

bem da sua diHicil missão, re-

solvendo, com grande cuidado,

de mãos dadas com o bom senso,

osproblemas complicadissimos

que se prendem de perto com

a bôa administração do seu im

portanto districto. E ser actual-

mente governador civil em Be-

ja é, talvez, mais espinhoso do

que sobraçar a pasta de qual-

quer dos ministerios l. . .

Conciliar as difñculdades

levantadas a cada passo pelos

dois grupos, regenerador e

progressista, mal unidos para

identicas aspirações, em lucta,

quasi, de extermínio com os

republicanos, que são muitos

e valiosos, custa mais, muito

mais ainda, do que lavrar uma

serie de decretos, que poderão

ser ámanhã outras tantas leis

da nação.

Se não fôra a admiravel

Esperava-se com sociedade

. schegada a Lisboa do .chefe

progressista, que é sem davi--

- da, na actualidade, o arbitro

(dos destinos do paiz, e iá hon-

tsm as realisaram no paço dos

_ Navegantes conferencias de

¡negavel valor.

Que irá passar-se? Por

. que violentas ou por que sere-

, 'nas phases irá passar agora a

politica nacional?

_ Elles o dirão, os homens

' i n'essa lucta empenhados.

_ O que é fora de duvida é

"g desavonça dos chefes, na ma-

'nsira de resolver a crise poli-

Ítica, e que d'ella alguma coisa

_p'rá dentro de poucos dias.

l Mala-do-sul
_

LISBOA, 11.

¡E' justo fazermos uma referen-

cia, ainda que ligeira, á /Iotílfia que

da Murtosa foi tomar parte nas fee.

tas regias.

Foi organisaás pelo parocho

d'esta freguesia. sr. dr. Araujo a

Castro, e constituida por dezenas

de embarcações, smbandeiradas em

arco, que conduziam um avultado

numero de pessoas, a banda de

musica «Portugal» e o orpheon es-

colar superiortneute dirigido pelo

professor da Murtosa, sr. Alipio Por-

tugal, talvrs o ma s distincto violi-

nista do districto.

Quando a ¡tom/ta, pelas nove

horas da mtuhã, entrou na cidade,

executando a banda o hymno nacio-

nal e queimando-se muito fogo,

bastante gente allluiu às cortinas do

Caes das Pyramides, recebendo com

applausos os nossos patricios.

Mais tarde largou a /lotilha para

a Barra e. encorporando-ss no cor-

tejo real, proporcionou a ei-rei uma

grandiosa manifestação, a que as

nossas tricanas se associaram, sti-

raudo um¡ enorme profusão de Iô-

res sobre a magestade e entosndo

o orpheon o hymno (D. Manuel». O

joven monarca¡ agradeceu esta ma-

nifestaçio.

Na /Zotilhc da Marion tomaram

parte pessoas de todas as classes s

de todos os pontos do concelho, ha-

vendo semprs o maior cnthusissmo

e os mais justos applausos para os

organisadores d'esse explettdido pu-

seio fluvial, á frente dos quaes se

notava o sr. dr. Araujo e Castro.

Da Murtosa foram assistir as fes-

tas regias approximadsnsnts tres

mil pessoas».

  

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos: _ _

No largo tronterro ao quar›

tel e, portanto, ao cimo da re-

ferida rua, foi formado um pa-

lanque, sobre o qual se viam

sargentos de cavallaría n.o 7

queimando fogos de bengala.

Por tudo se calcula o que

foram as festas de Aveiro, or-

ganisadas em honra de s. m.

el-rei, cumprindo comtudo es-

pecialisar os numeros da noite,

isto é, o fogo, as illuminações

e a marcha, quo chegaram a

exceder a espectativa dos pro-

prios organisadores.

Passava das nove horas

quando se deu por finda esta

brilhante festa, que decorreu

tão cheia de enthusiasmo co-

mo de distincção.

O fogo, de primeira ordem

e offerecido pelo nobre conde

 

Hoje, as sr." D. Alexandrina

Lebre de Magalhães, D. Elisa de

Vasconcellos Dias; e o sr. Benedicto

Ferreira da Cruz, Vagos.

A'manbã, as sr.“ D. Maria Jose-

phina Marques da Graça, e D. Ame-

lia Costa Carneiro Guimarães, Oii-

veira d'Azemeis.

Além, a_ sr.“ D. Maria d'Arrabida

de Vilhena thlmeida Maia;eos srs.

conselheiros .lose Luciano de Castro

e Eduardo Villaça.

Depois, as sr." D. Etelvina Mar-

ques Mendes Correa, Porto; e D. Al-

bertina Deolinda Barbosa de Castro,

Lover.

' O nncnsssos:

Regressou a Aveiro o sr. Anto-

nio Henriques Maximo, bemquisto

capitão da marinha mercaute, nosso

estimavel patricia.

O canoas:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ares politicos,_assim como

'Í os atmosphericos, andam

itunes, e não se falla senão em

"conferencista e accordos.

l Na Arcada já ha concor-

rencia e animação, e não fal-

'- tsln tambem os boatos que os

í sl'viçareiros inventam para seu

rsgslo e dos reporters, que os

' transmittem á posteridade. Na

imprensa surdem egualmente

artigos de sensação ácerca da

:atual situação, e todos fallam

I' ,sobre ella e a discutem.

Mas o que pude apurar e

raputo de mais seguro, é o

seguinte: Positivo que o go-

 

Notas da ultima hora

Os partidos agitam-se, es

tando em balanço o regenera-

dor, aos empurrões do chefe,

-vsrno Vac á. camara tal co- sr' J“llo de Vllhenat q“°_m“' tactica politica, que, certamen- m os srs. dr. Souto Alves, João

mo está. Não ll!! nenhuma llL mou andado de despedo ao te, por influencia de familia, Carlos d'almeida Machado, _antigo de Sucena, que d'este modo Notas

sr. presidente do consalho, e o lhe corre nas veias, não só PO, engenheiro da camara muntc1pal do quiz manifestar ao rei de Por_ Por as” “um ”human“:

Porto, Antonio Euzebio Pereira, Ma-

nuel Gonçalves Nunes e João Ferrei-

ra dos Santos.

*Tambem aqui esteve na

segunda-feira ultima o sr. Cheu,

mestre da afamada banda da Arma-

dai-real.

O DOENTES:

'dicsção em contrario; e a pro-

'_ "Vs é que, havondo varios go-

i 'amadores civis que militam

partido regenerador, ne-

.tlbum pediu a sua demissão.

I?Sabe-se que o partido regene-

lredor não está todo contra o

tugal um preito (le bomena' n'est¡ cidade. além do regimen-

gem que ficasse bem patente, to de infantaria 24 com s. sua

queimou_se na em Elalel força. Poll lhe foram “u-

que s_ m. passava em frente nidos os different“ destacamen-

tos que tinha em varios autos, a

da Arcada» “O se“ automovel' do 3.' esquadrão ds csviillaria 7.

Simplesmente soberbas BB veiu um batalhão de infantaria 23

magníficas girandolas quo en- reforçado com contingentes do 15

francaceo consolida-se,elegen- parte dos Jardins, mas princi.

do novo chefe, que se diz será palmeme por parte dos Vime.

o sr. Vasconcellos .Porto. _ nas, O novel magistrado não

X Fala-Be muito¡ no? _01" poderia, sem ter resvalado,

culos da cavaquetra politica, equilibraradimcilimagituação

no caso do alferes que falou no em que se acha a governar_

Paço real centra a camarilha E como que se o numero

,,governo. Os membros do ga- _

' .

t Ebinete tencionam não só ir á Pala““a' governador estivesse unica- “Fa de' cama» com a _'“lluemai tão subiram ao ar durante ° 73 um“ “'93 '1° “num“ 8 ,°

I
Jota. meme em uma situação de pro_ o estimavel pltarmaceutico local, mais de quinze minutos ro_ outra de 30 praças de cavalinrts

' p da guarda municipal do Ports.
sr. João Bernardo Ribeiro Junior.

4¡ 'l'em estado enfermo o sr.

Miguel d'Araujo, antigo delegado

do thesouro n'este districto.

40- 'l'ambem tem estado doen-

te o sr. João liegalla bemquisto of-

ficial do exercuo, e suas irmãs, as

sr.” D. Chrisanta Regalia de Re

zende, e D. Anna Regatta Lebre.

 

,W ara, como até atravessar

'hds a proxima sessão legisla-

'II iva. Póde, é claro, dar-se nas

' matas qualquer aconteci

bento que force o governo a

fdõmittir-se; mas este facto, a

'acontecer', não está. nos domi-

.¡ das' previsões actuaes.

duzindo effeitos de luz e de *rumme qu¡ “meu“

desenhos verdadeiramente es- por occasião das festa., além das

tonteadores, Um encanto! different“ bandas civis, as ¡fama-
S. m ue oud d .r das bandas dos marinheiros da ar-

, q P e a m¡ ar mad., e de infantaria 14 e 23-

perfeitamente essa surpreza A bind_ do 24 em"

extraordinariamente bella, não como “mp”, “canon“, e no d-u

se cansou de elogial-a, bem co- ea festas apresentasse ¡pagina-wi_

Miudezas va, acontecimentos inespera-

As ruas pertencentes às obras pu- dos, de grande valor social,

bl¡033› PTÍDCÍPalmeme 3 grande teem vindo complicar mais ain-

a_rteria que atravessa a cidade, es- da a sua acção governaüva_

tao em miseravel estado. Enchar- O protesto imponente do

ca-se quem tem de passar por ellas, .

e o caso pede providencias urgen- dl“ 13 do “fez P' comfa a

tes.
estada dos jesuitas no semina-
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A“mAmils-Wagsmsnto sdssntado)-Com atmpilhs: ano 3¡7blrsis..80m estam-

pilhaz, ”250 .reis. Numero do dia, 5°_relr atrasado, 60 reis. Alrics_e_psuss da Uniao

postal mais a importancia da estampilln. ' cobrança feita pelocomlo, acresce a un-

portancia com ella dlspondida. A assinatura 6 senipro contada'dos dias 1 ou 15 de cada

7 AVEIRO

Dentro de poucos dia

questão politica sobreleva,

!er-_1'

An'este momento, todas as

questões de interesse publico

geral.

Não se trata de conhecer,

já não importa saber onde is-

to irá parar, onde nos fará ir

ter o descalabro produzido

nas finanças, nem a via dolo›

rosa por que lá fóra vae arras-

tado o credito do pais. '

Todos os sete sentidos dos

homens publicos estão agora

postos na resolução do pro

blema politico.

Annunciam-se grandes e

importantes acontecimentos. E

a verdade é que apolitica por

tugueza atravessa, n'este mo

mento, uma crise grave.

Conhecida a intransigenci :r

do chefe regenerador com o

governo e portanto com os

dois membros do seu partido

que d'elle fazem p'arte, é fórn

de duvida que o periodo par

lamentar não correrá. tranquil-

lo.

Esperava-se com anciedade

a chegada a Lisboa do chefe

progressista, que é sem duvi-

da, na actualidade, o arbitro

dos destinos do paiz, e já_ hon-

tem se realísaram no paço dos

Navegantes conferencias de

inegavel valor.

Que irá passarose? Por

que violentas ou por que sere-

nas phases irá passar agora a

politica nacional?

Elles o dirão, os homens

n'essa lucta empenhados.

0 que é fora de duvida é

a desavença dos chefes, na ma-

neira de resolver a crise poli-

tica, e que d'ella alguma coisa

virá. dentro de poucos dias.

Mala-do-sul

LISBOA, 11.

Os ares politicos, assim como

cs atmosphericos, andam

turvos, e não se falla senão em

eonferencias e accordos.

Na Arcada já ha concor-

rencia e animação, e não fal-

tam tambem os boatos que os

alvíçareíros inventam para seu

regalo e dos/reporte”, que os

transmittem á posteridade. Na

imprensa surdem egualmente

artigos de sensação ácerca da

actual. situação, e todos fallam

sobre ella s a discutem.

Mas o que pude apurar e

reputo de mais seguro, é o

seguinte: Positivo que o go-

verno vae á camara tal co-

mo está. Não ha nenhuma ín-

dicaçâo em contrario; e a pro-

va é que, havendo A varios go-

vernadores civis que militam

no partido regenerador, ne-

nhum pediu a sua demissão.

Sabe-se que o partido regene-

rador não está. todo contra o

governo. Os membros do ga-

binete tencionam não só ir á

camara, como até atravossar

toda a proxima sessão legisla-

tiva. Póde, é claro, dar-se nas

camaras qualquer aconteci-

mento que force o governo a

demíttir-se; mas este facto, a

acontecer, não está. nos domi-

nios das previsões actuaes.

   

   

  

   

  

        

    

    

   

  

   

  

         

   

  

  

      

   

  

  

   

 

   

  

  

Conferenciaram hoje os

srs. José Luciano, presidente

do conselho e ministros d0s

estrai'ngeiros e da justiça, man

tendo o chefe do partido pro-

gressista a Mi'çãO'de conti-

nuar a dar o seu apoio ao

actual ministerio.

X No consagrado templo

da arte, S. Carlos, tem havido

bellos espectaculos dados pela

magnifica companhia d'o'pera

franceza, que tem agradado

muito ao nosso mundo elegan

te. Esta companhia vae retirar

e vao ser substituída por outra

d'opera italiana, que está a

chegar, e que conta tambem

elementos artísticos de primei.

ra ordem. A nova empreza é

credora dos maiores elogios.

X Vae ser promovido a

capitão de mar e guerra o nos-

so amigo, sr. Hygino de Men-

donça. ,

xAté 5 de janeiro requere

se para o concurso a admissão

de aspirantes a facultativos do

ultramar.

\ X Parece que será nomea-

do delegado do thesouro em

Aveiro o sr Valerio de Figuei-

redo, escrivão de fazenda no

concelho da Feira.

X A «Companhia-real»

vae ampliar a sua tarifa espe-

cial interna de pequena velo-

cidade, em vigor desde 10 de

outubro de 1903, destinada ao

transporte de. tóros de pinho

nacional por descascar, com

destino á estação de Alo-anta

ra, para exportação pela barra

de Lisboa, ás estações da no-

va linha de Coimbra a Lousã,

e alteral-a no que respeita ás

estações de Alfarellos e Mea-

lhada.

Este assumpto foi hontem

submettido á sanção ofñcial.

XA companhia participou

que desde hontem é permitti-

da aos portadores de bilhetes

de assignatura de 3.' classe,

semanacs e mensaes, para ope-

rarios e trabalhadores, utilisa-

rem no percurso Espinho-Por-

to, além dos comboyos usuaes,

o que actualmente parte de

Espinho para o Porto ás 7 ho-

ras da manhã.

;É El-rei está quasi resta-

belecído.

O sr. ministro da guer-

ra foi ao paço, em nome do

governo, saber o estado do en-

fermo, que ainda não recebe

pessoa alguma.

  

lota¡ da ultima hora

Os partidos agitam-se, es-

tando em balanço o regenera-

dor, aos empurrões do chefe,

sr. Julio de Vilhena, que inti-

mou mandado de despejo ao

sr. presidente do conselho; e o

francaceo consolida-se, elegen-

do novo chefe, que se diz será

o sr. Vasconcellos Porto.

X Fala-se muito, nos cir-

culos da cavaqueira politica,

no caso do alferes que falou no

Paço real contra a camarilha

palatina.

Jota.

Mludezas

As ruas pertencentes às obras pu-

blicas, principalmente a grande

arteria que atravessa a cidade, es-

tão em miseravel estado. Enchar-

case quem tem de passar por elias,

e o caso pede providencias urgen-

tes.
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PUBLICA-SE ÁS QUARTASJEIBAS E SABADOS

_W

Não sito da responsabilidade do jornil 'a'doutrlna o opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados

'i Pelo ministerio da justiça foi rio 'episcopal d'estadiocese, em

suctorisado o adrninistratijdorldoécpn- quai” áchou em risco, “gun.

celho de ostarreja, sr. r. o: u- do parece, a vida do prelado,

ciano de Castro Pires Corte-real, a _â b.d ,.

continuar no desempenho do mas- que n ° tem “a 1 0°“ 1130“““

mo cargo, visto ter sido nomeado quer-ido identificar-se com o

333551,** de Wim“ 533 “Macunaíma de religião liberalima'

comarca.

y Egualmente foi auclorisado

pelo mesmo ministerio o bacharel,

sr. dr..loaquim Simões Peixinho,es-

clarecido notarío na comarca d'Avei-

ro. a exercer as funcções de gover-

nador civil substituto d'este distri-

Cio.

de todas as classes sociaes d'es-

te districto; e o comício repu-

blicano do dia 8 do corrente,

são dois factos de grande al-

    

     

  

 

    

  

       

   

   

   

   

  

    

  

   

 

   

  
  

   

           

   

  

  

intelligencia, perspicacia 'e ti-

no governativo do chefe su-

premo de um districto que não

deseja vencer somente por meio

da força armada.

Foi assim que procedeu o

sr. João Jardim de Vilhena no

dia do protesto anti-jesultico,

e no dia do comício republi-

cano. N'aquelle obstou, com

a sua grande prudencia e

 

alguns cadaveres sobre as cal

rg_
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_ grande numero.

arente proxrmo dos nossos

P estimados amigos Jardins,

da Figueira da Foz, por parte

de sua estremosa e virtuosissi-

ma mãe, o sr. João Jardim de

Vilhena, illustre governador-r

Civil de Beja, é aindaíü'in ti'

nas lides da politica, mas reve-

la já as elevadas qualidades de

seu pae, o sr. conselheiro Julio

de Vilhena, austero e honrado

chefe do partido regenerador.

Desde a sua. investidura no

alevantado cargo de magistra-

do superior d'este districto, o

intelligente e criterioso manoe-

bo tem sabido desempenhar-se

bem da sua difiicil missão, re-

solvendo, com grande cuidado,

de mãos dadas com o bom senso,

os problemas complicadissimos

que se prendem de perto com

a bôa administração do seu im

por-tante districto. E ser actual-

mente gOVernador civil em Be-

ja é, talvez, mais espinhoso do

que sobraçar a pasta de qual-

quer dos ministerios! . . .

Concilíar as diñiculdades

levantadas a cada passo pelos

dois grupos, regenerador e

progressista, mal unidos para

identicas aspirações, em lucta,

quasi, de extermínio com os

republicanos, que são muitos

e valiosos, custa. mais, muito

mais ainda, do que lavrar uma

serie de decretos, que poda-ão

ser amanhã. outras tantas leis

da nação.

Se não fôra a admiravel

tactica politica, que, certamen-

te, por influencia de familia,

lhe corre nas veias, não só por

parte dos Jardins, masdprinci-

palmente por parte dos Vilhe-

na, o novel magistrado não

poderia, sem ter reavalado,

equilibrar a difficilima situação

em que se acha a governar.

E como que se o austero

governador estivesse unica-

mente em uma situação de pro-

va, acontecimentos inespera-

dos, de grande va'ior social,

teem vindo complicar mais ain-

da a sua acção governativa.

O protesto imponente do

dia 13 do mez p. p. Contra a

estada dos jesuítas no semina-

mado Campeão

de uma columna.

Cada um no seu posto.

Beja, IÔ-XII-SOS

Duarte Costa.

garlões de visita

O ANNIVERSARIOS

 

Fazem annos:

Ferreira da Cruz, Vagos.

veira d'Azemeis.

de Vilhena d'Almeida Maia; eos srs.

conselheiros José Luciano de Castro

e Ednardo Villaça.

Depois, as sr." D. Etelvina Mar-

ques Mendes Correa, Porto; e D. Al-

bertina Deolinda Barbosa de Castro,

Levsr.

O REGRESSOS:

Regressou a Aveiro o sr. Anto-

nio Henriques Maximo, bemquisto

capitão da marinha marcante, nosso

estimavel patricia.

' 'Í ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Souto Alves, João

Carlos d'slmeida Machado, antigo

engenheiro da camara municipal do

Porto, Antonio Euzebio Pereira, Ma-

nuel Gonçalves Nunes e João Ferrei-

ra dos Santos.

*Tambem aqui esteve na

segunda-feira ultima o sr. Chen,

mestre da afamada banda da Arma-

ria-real.

. DOENTES:

Está de cama, com a influenza,

o estimavel pharmaceutico local,

sr. João Bernardo Ribeiro Junior.

40- Tem estado enfermo o sr.

Miguel d'Araujo, antigo delegado

do thesouro n'este districto.

40- Tambem tem estado doen-

te o sr. João challa bemquisto of-

ficial do exercito, e suas irmãs, as

sr." D. Chrisanta Regatta de Re

sendo, e D. Anna Regalla Lebre.

cance para se experimentar a*

eleVado criterio a que fossem

salpícadas de sangue as salas

do paço episcopal e ficassem

_ çadas do 'largo do Salvador;

e n'este -neutralisou um levan-

tamento popular de algumas

centenas de cidadãos dleste con-

celho e districto, e até de fóra

d'elle, que aqui afluiram em

Desejsria levar mais longe

as minhas Considerações, des-

pidas de toda a louvaminha,

porque ou um cidadão inde-

pmhnte, áoêrca d'este respei-

, " ,magistrados mas?

' as _ ..é pouco, e o nosso esti-

milita em cam-

po político differente, pelo que

não póde ser occupado pela

minha prosa insipida em mais

  

Hoje, as sr." D. Alexandrina

Lebre de Magalhães, D. Elisa de

Vasconcellos Dias; e o sr. Benedicto

A'manhã, as sr.“ D. Maria Jose-

phina Marques da Graça, e D. Ame-

lia Costa Carneiro Guimarães, Oli-

Além, a sr.l l). Maria d'Arrabida

WBLIOAÇÕIS=Correspondsncias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 80 rsis por ll-

nha singela. Repetiçces, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract

especial. Os srs. assinantes gcsam o previlsgio de abatimento nos anuncios ehem mil

nos impressos leitos na casa.-Acnsa-se s recepção o anunciam-Is as publicações de que

redacção seja enviado um exemplar.

  

  

     

   

  

  
   

   

   

   

   

   

  

   

 

   

    

   

   

    

  

      

    

  

  

  

O VILEGXATURA:

Passou hcntem na estação d'es~

ts cidade, com destino a Lisboa, o

nosso patrinio e digno par do remo,

sr. dr. Casimiro Barreto Ferraz Su

chelti, que al¡ vae assistir ã eleiçã.

da chefia do partido rsgsnerador

liberal, ao qual pertence.

O EL-REI:

Sua magestade el-rei tem agora

experimentado sensíveis melhoras.

là se levanta, embora não sáia dos

seus aposentos, segundo as prescri-

pções medicas.

__-__-*__

Arisita de s. r. um

ll. Manoel ll a Aveiro

(Conclusão)

mo aos organisa'iores d'essa

adoravel festa».
  

   

  

  

 

  

   

   

   

  

    

   

 

  

  

   

   

     

   

   

 

   

   

    

   

   

  

    

  
  

   

  

...il-le.

:As illuminações e o fogo

lançado logo após a sahida de

el-rbi do banquete foram d'e um

effeito simplesmente admira-

vel.

A ria, aesplendidaefsmo-

sa ria de Aveiro, por tantos

titulos notavel, offerecia um

aspecto deslumbrante, illumi-

nadas ambas as margens com

milhares de lumes. v

Só quem conhece aquella

belleza, que é a ria de Aveiro,

poderá fazer uma ideia, bem

que fugidia, do que foi o so-

berbo festival hontem alli rea-

lisado.

Algumas casas tambem

ostentavam lindas illumina-

ções, como o Club-dos-gallitos,

a «Escola-industrial Fernan-

do Caldeira» e muitas outras.

O bairro dos pescadores e

varias ruas centraes tambem

se achavam illuminadas, pro-

duzindo algumas d'ellas bello

effeito.›

 

As lllumlnacôes e a

marcha «au-ilambeauxn

De como foram estes dois nu-

meros dss festas, fez o nosso presa-

do collega O Commercio do Porto

o seguinte relato:

«A marcha ezixzflambeaux,

promovida pela commissão das

festejos e na qual tomaram

parte os bombeiros voluntarios

e municipaes, a academia e

muito povo, resultou tambem

magnifica.

Organisada eom balões

venezianos e fogos de benga-

la, era de um elfeito magesto

so pela quantidade de lumes

que nlella figuravam.

O automovel real seguia

atraz d'esse hello cortejo, em

que ao brilho phautastico dos

centenares de lumes se alliava

oenthusiasmo estonteador dos

estudantes.

As ruas do trajecto acha-

vam-se apinhadas de povo,

que victoriava el-rei á. sua pas-

sagem.

Na rua que se estende em

frente á estação, a marcha os-

tentowse em todo o seu real

ce, por ser uma rua direita

e vêrem-se dos lados os sol-

dados do regimento de infan

teria 24 empunhando archo-

tes.

No largo fronteiro ao quar-

tel e, portanto, ao cimo da re-

ferida rua, foi formado um pa-

lanque, sobre o qual se viam

sargentos de cavallaría n.° 7

queimando fogos de bengala.

Por tudo se calcula o que

foram as festas de Avoiro, or-

ganisadas em honra de s. m.

el-rei, cumprindo comtudo es-

pecialisar os numeros da noite,

isto é, o fogo, as illuminações

e a marcha, que chegaram a

exceder a espectativa dos pro-

prios organisadores.

Passava das nove horas

quando se deu por finda esta

brilhante festa, que decorreu

tão cheia de enthusiasmo co-

mo de distincçâo.

O fogo, de primeira ordem

e offerecido pelo nobre conde

ds Sucena, que d'este modo

quiz manifestar ao rei de Por-

tugal um preito de homena-

gem que ficasse bem patente,

queimou-se na occasião em

que s. m. passava em frente

da Arcada, no seu automovel.

Simplesmente soberbas as

magnificas girandolas que en-

tão subiram ao ar durante

mais de quinze minutos, pro-

duzindo elfeitos de luz e de

desenhos verdadeiramente es-

tonteadores. Um- encanto!

â

No passeio fluvial tomou

parte importante a população

da Murtosa. Referindo-se ao

facto, escreve o nosso sympa-

thico collega, Povo da Murtosa:

cE' justo fazermos uma referen-

cia, ainda que ligeira, a /tots'lha que

da Murtosa foi tomar parte nas fes-

tas regias.

Foi organisada pelo 'parocho

d'esta freguezia, sr. dr. Araujo e

Castro, e constituida por dezenas

de embarcações, embandeiradas em

arco, que conduziam um avultado

numero de pessoas, a banda de

musica «Portugal» e o orphcon es-

colar superiormente dirigido pelo

professor da Murtosa, sr. Alipio Por-

tugal, talvez o ma s distincto violi-

nista do districto.

Quando a /lotil/za, pelas nove

horas da manhã, entrou na cidade,

executando a banda o hymno nacio-

nal e queimando-se muito logo,

bastante gente atlluiu ás cortinas do

caes das Pyramides, recebendo com

spplausos os nossos patricios.

Mais tarde largou a /lotillia para

a Barra e. encorporando-se no cor-

tejo real, proporcionou a el›re¡ uma

grandiosa manifestação, a que as

nossas tricanas se associaram, ati-

rando uma enorme profusão de ló-

res sobre a magestade e entoando

o orpliaon o hymno aD. Manuel». O

joven monarcha agradeceu esta ma-

nifestação.

Na /ioiiiha da Murtosa tomaram

parte pessoas de todas as classes e

de todos os pontos do concelho, ha-

vendo semprs o maior enthusiasmo

e os mais justos applausos para os

organisadores d'esse explendido pas-

seio fluvial, á frente dos quaes se

notava o sr. dr. Araujo e Castro.

Da Murtosa foram assistir as fes-

tas regias approximadamenu tres

mil pessoas». '

Notas

Por essa ocoasilo ostacionarsln

n'est¡ cidade, alem do regimen-

to de infantaria 24 com a sua

maxima força, pois lhe foram reu-

nidos os differentos destacamen-

tos qne tinha em varios pontos, a

do 3.' esquadrão de oavallaria 7.

vein um batalhão de infantaria 23

reforçado corn contingentes do 15

e 7; uma força de cavallaria 8 e

outra de 30 praças de csvallaria

da guarda municipal do Porto.

40- Tambem aqui estiveram

por ocoasião das festas, além das

difi'erentes bandas civis, as ¡fama-

S_ m , que poude admirar das bandas dos marinheiros da ar-

mada, e de infantaria 14 e 23.

perfeitamente essa surpreza 4._ A band_ do 24 em“

extraordinariamente bella, não como “mp“, “canon“, e no ü¡

se cansou de elogíal-a, bem co- d» festas apresentou-se magistral»



msnts pois foi tambem reforçada

com alguns musicos das bondes de

infantaria 5 e 7.

40- Tomou uma parte muito

saliente sm todos os festejos a bs-

nemsrita companhia dos Bombei-

ros-voluntarios d'osta cidade, com

a sua excellente banda, e comman-

dada pelo nosso bom amigo, sr.

João de Mortes Machado, que os-

tentsva o habito de cavalleiro de

Christo e as anus medalhas, acom-

panhado por um representante

dos arrojados Bombeirosvolunta

rios do Porto, e por um pique-

te dos mesmos bombeiros, de Esp¡

nho, com bandeira, ladeando o co-

che-real, quando do cortejo, indo

ó. ria, e fazendo a guarda d'honra

junto da lingneta da Realeza, quan-

do o joven rei desembarcou, estan

do tambem alii postada a banda

dos bombeiros-voluntarios d'Ovar,

que é uma das melhores do distri

cto,sol› a batuta do sr. Luiz Pinto,

,um regente de muito merito.

40- Dursnte o jantar, eil'ectua

dono lycen, tocou no atrio do mesr

mo a reputada banda regimental

do 24, sob a habil regencia do sr.

Antonio Alves, executando primo

rosainente o seu escolhido e selecto

repertorio. No Largo-municipal ti

nha tarado alitcs no bonito e ele

gente cor~tc alli levantado, a con

liderada banda do 14, sob a re-

genoia do sr. Biscaia, sendo muito

lpplaudida, e depois a excellente

banda dos marinheiros da armada,

regida pelo sr. Chen, um musico

muito considerado, que foi ge-

ralmente apreciada e justamente

festejada com muitas palmas pelo

numeroso publico, que a escutava.

40- A companhia do petroleo,

iaccuum Oil-Company, que é su

periormente dirigida pelo sr. ,ba-

rão Putterson, subscreveu para os

festejos reaes com a quantia 'de

205000 réis, a pedido do seu sc-

licito representante aqui, o sr. An-

tonio Maia.

4o- F0¡ muito apreciada pelo

publico a apresentação da banda

da secção Barbosa do Magalhães

do Asylo-escolu-distiíctal, que se

exhibiu completamente transforma

da, sob a direcção cuidada do seu

regente, sr. Antonio dos Santos

Lá, tocando e marcliaudo com uma

execução irreprehsnsivel, sendo

muito gabada pelos estranhos. To-

mou parte no cortejo e acompanhou

o passeio Buvisl, fazendo a guarda

d'honra ao embarque de s. m. el

reina Barra, motivo porque não

pôde comparecer a hora marcada

para acompanhar os côros dos es›

colares no Largo-municipal, como

_estava determinado, havendo por

isso alteração do programma, mas

não desconsideração para ninguem

como se propalou adrede.

4-0- Muitos dos nossos cama-

radas da imprensa se referiram com

captivantes palavras, que agrade-

mos, ao n.° especial do Campeão

commeiuorativo da visita de el-rei

a Aveiro. Trancrevemos estes:

Jornal d'Agueda.

Canipcdo-das-proviw-ias=. Esto nos

so distinto college dedicou o seu ulti-

mo numero as festas regias, publican

do belios artigos, e photographias de

varios monumentos da cidade d'Avei

ro.

E' um exemplar primoroso, que

muito honra o antigo jornal, de que é

director o nosso bom amigo,sr. Firmi-

no do Vilhena.

.Noticias d”Alcobaça:

Cumpsão-dar-prordrwias.- Este nos-

sos apreciuVel collegu, que conta 57

annos de existencia, publicou no dia

27 um numero especial, illustrado, a

proprosito da Viagem de el-rei D. Ma-

noel Il a cidade de Aveiro.

A opturàu:

Campeão das-províncias.-Este nos-

so presado college aveirense inseriu

atlte-hontom Otto paginas com magni-

ñca prosa, um bello retratro d'sl-rei a

differences photogravuras dos princi-

paes ediñcios e pontos mais notaveis

d'Avsiro, commemorando, assim, a

estada, del-ral n'aquella cidadads. Um

bello numero.

Correio da Feira:

Campeão-das-provirwias.-Este nos-

so college. da capital do distrloto pu-

blicou um hello numero commemorati

vo da visita, á cidade do do Vouga, de

s. m. el-rai, que teve logar em 27 do

proximo passado mez.

40- Os edificios pablicose por-

tioulares, que mais se salientsram

nas decorações e illuminações fo-

ram: o quartel de Sá, paço do

Carmo, casas dos srs. Silva Rocha,

'João Machado, Abel de Pinho,

Francisco Manuel Couceiro, Mar-

ques Gomes, dr. Francisco de Mou-

rs, José Prat, José Carvalho, con-

'selheiro José Ferreira da Cunha,

dr; Luiz do Valle, palacete Valde-

mouro, agencia do Banco de Por-

tugal, dr. Pereira da Cruz, Escola-

¡ndu'striaL Firmino Huet, reparti-

ção das Obras-publicas, Club dos-

'gullitos, Club d'Aveiro, Mario Pes-

soa, D. Maria Martina Taveira,

Correia Nobrega, capitão do por-

to, hotel Cyrus, Manuel Machado,

dr. Peixinho, todas as outras casas

da Costeira, 'ly'osu, casa da cama-

ra, ohspel'aria Silva, Jacintho Re-

bocho, Baptista Moreira, e ainda

gada e da reserva, e o Marcado do labios, com os chapeus e lenços

peixe.

40- Para commemorar a visivita

d'el-rei,o sr Antonio Simões Ratol-

la, que assim fez tambem reclame

ao seu estabelecimento d'ourivesaria

da rua da Costeira,cuja luxuosa ins-

talação foi muito elogiada, fez distri-

buir profusamente prospeotos, com

o programma otlicial doa festejos,e

inaugurou alii uma (Caixa d'esmo-

las» para os infelizes tnberculosos,

acção dliim altruismo muito para

louvar.

40- Em Aveiro o dia 27 foi

de verdadeira gala pois tanto os si-

nos dos Paços do concelho, como'Os

das egrejas e capellas repicarsm

alegre e testivamente durante todo

o dia e paite da noite.

«os- Teve completo exito a

medida da :Real companhia do oa-

minho de ferro do norte» em esta-

belecer os comboyos a preços re-

duzidos para esta cidade, pois se

calcula em 40:000 os passageiros

que transitaram n'esses comboyos.

-O-o- Qliando s. in. el-rei saliiu

a pé do paço-real do Carmo para

o quartel de Sá, foi'lhe feita urna

quente manifestação, á sahida do

palaccte, por todos os convivss,

sendo-lhe lançadas muitas flores,

assim como tambem muitas bandei-

riiihas azues e brancas, que egual-

mente cahiram das janellas dos

srs. Silva Rocha e João Machado,

sendo sollregamente apanhadas pe

la multidão, colocando-as os homens

›ao peito.

40- O clou das festas foi a

inauguração do monumental pala-

cste, arte-nova, ao Rocio, de que

em tempos aqui fizemos o devido

elogio, pertencente a0 capitu-

lisla, sr. Mario Belmonte Pessoa,

que ostentou á noite uma vistosa e

lindissima illuminaçâo a copos de

papel das cores azul e branca, que

produziu um eflcito surprehendente

e foi muito admirado pelos foras-

teiros. E' hoje, sem duvida o me-

lhor predio d'Aveiro.

40- Durante o almoço, no pa-'

ço do Carmo, onde estava hasteado

o pavilhão real, tocaram excellente-

mente, sob a regencia do seu habil

mestre, sr. Biscaia, a banda de in-

fanteria 14, no jardim; eem frente

do paço, n'um coreto engalanado de

verdura e bandeiras, a excellente

banda dos marinheiros da armada

sob a regencis do sr. Chou, um

musico distinctissimo.

+0- Para provar s. grande

quantidade de petalas de flores,

que foram lançadas sobre o corte-

jo real, hasta dizer que a commis-

são respectiva pôz a disposição do

publico dois enormes barcos cheios

de flores, que foram esgotados com-

pletamente. Algumas senhoras con~

t'ecoionaram lindos bouquet:: de vio-

letas de Parma e outras mímosas

flores, para atirarem ao joven rei,

e alguns com cartões que conti-

nham as palavras: Viva D. Manuel

II.

No principio da Costeira cahiu

sobre o coche real uma verdadeira

catadupa de folhas, que formaram

um espesso e matisado tapete no

solo.

*ns-Na rua Direita foi lançada pe-

la oommissão d'ella uma poesia

allusiva á visita regia.

40- Contrariamente ao que

tem escripto Varias gazetas jacobi-

nas, foram muitas e calorosas as

manifestações feitas a el~rei, tanto

no precurso do cortejo como quan-

do estacionaVa no paço do Carmo

e casa da camara, como añirmam

os reporters dos _jornaes do Porto

e Lisboa, e s. m. confirma tam-

beni nos seus telegrammas de agra-

decimento, dizendo que a recepção

aqui t0i walorosa, enthusiastica e

carinhosa».

*Foram estas.quando os nu-

merosos operarios da real fabrica da

Vista-alegre, grandis e pequenos,

d'ambos os sexos, com a bandeira

hasteads e a sua excellente banda

musical á frente, cantaram deante

do paço, durante o almoço, o hy-

mno da carta, que foi muito aplau

dido, e aclamaram tambem ruido-

samsnte a sua magestade, sendo

acompanhados por muitos popula-

res. Appareoendo o soberano á ja-

nella as soolamações redobraram

de calor e intensidade, sendo então

tambem secundadas pelos academi-

oos, que delirantemente erguiam vi-

vas, e as capas, atirando-as alguns

á. altura da varanda, apanhou

do-as gentilmente o sr. D. Manuel,

e devolvendo-as para baixo com

amaveis sorrisos e acenos de cabe

ça n'uma satisfação indisivel.

*Foi grandiosa e imponentissi-

ma a saudação ao monarcha, quan-

do elle, á. noite, assomou á janella

dos Paços do concelho, e acenou

com um lenço branco para a mul-

tidão que enohia completamente o

Largo municipal, estacionando ahi

tambem as creaiiças das escolas

que cantavam ohyinno da Carta e

da Bandeira, no meio de calo

rasas ovaçõas, r beutando então

'oit'tras mais e os'qusrtsis da bri~ um ruido de saudações de todos os

;o sr. Antonio Ernesto dt '

que agitsvam nos ares, produzindo

*'sto tudo um eñ'eito surprehendente

e impossivel de descrever.

-os- No final do Te-Deum em

Jesus, o batalhão d'infanteria 23,

que fazia a guarda d'honra ao tem-

plo, com a respectiva banda e sua

nova bandeira, que lhe foi distri-

buida em Lisboa, no dia 15 de se-

tembro ultimo, deu com precisão as

descargas da ordenança.

4-0- Depoís da calorosa rece-

pção no lyceu, s. m. el rei esteve

desosnçando alguns momentos n'um

gabinete, e alli mandou chamar os

nossos simpathieos amigas srs: Ma.

rio Mendes Corrêa, qiiartanista de

medicina, e presidente da cominis-

são de ucadsmioos monarchicos do

Porto, Antonio Carneiro Pacheco,

laugeado quartanista de direito e pre

sidente da commissão academias

monarchica de Coimbra, e Alber-

to Leal, do quinto anno do lyceu

e presidente da academia aveireu-

se, com os uaes esteve conversan-

do muito a avelmente, agradeceu

do-lhss as calorosas manifestações

que'por elles lhe temi sidd'ñi'ts

vindo todos muito encantados da

amabilidada regis. Tambem o sr.

Ferreira do Amaral, presidente do

conselho e ministro do reino, por

seu turno, dirigiu palavras de lou-

vor ao sr.-Leal.
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¡Folhinha aveia-en-

se (|907).-Día 12-Cumeça a

arrematação dos reaes municipaes.

g* Chegam a alfandega do Por-

to 200 vagonetes com destino á

constrncção do caminho de l'erro do

Valle do Vouga.

.ç Continua chovendo com abun-

dancia, pelo que os rios crescem

de volume.

.e Sente-se grande falta de le-

nha uo mercado.

Dia 13-Na carreira de tiro da

Gafanha arma-se uma grave desor-

dem entre gafanhões, chegando a

haver facadas.

a* Morrem aqui o sr. Jeronymo

Pereira Campos, co-proprietario da

«Fabrica de telha das Agrass, e ein

Coimbra o nosso antigo assignante,

sr. José Alexandre de Figueiredo.

Dia 14-Chega a Alquerubiin o

conductor d'obras publicas, sr. Da-

vid Ribeiro, que vae iniciar os tra-

balhos de montagem do telephone,

melhoramento em que muito se

empenhou o sr. Manuel Maria Ama-

dor.

g* Chega a esta cidadekassu-

mindo o commando do reg¡ nto,

Dia IIS-Segue para Lisboa s

commissão dos pescadores que slli

vae conferenciar com o ministro da_

marinha ãcerca da pesca do botirão

na ria.

'i Chega a Espinho nova gran-

de remessa de material para a cons-

trucção do caminho de l'erro do

Valle do Vouga.

g* A sn' D. Maria da Soledade

de Vilhena Pereira da Cruz recebe

no Porto, no sarau realisado em ca

sa do distincto prolesscr de musica,

sr. Moreira de Sá, uma estrepitosa

ovação pelo esmero com que se

houve no desempenho dos trechos

de musica que lhe coubersm exe-

cutar ao piano.

Fim do anne. - Fizemos

expedir agora, pelo correio, os re-

cibos de assignaturas lindas n'este

periodo. A todos os nossos presados

subscriptores rogamos a graça de

os satisfazerem. E', n'esta altura do

anno, por todas as razões mas prin~

cipaiincnte para regularidade da

nossa escripturação, favor muito pe-

uhorante de todos aquelles a quem

nos dirigimos.

A volta do recibo ã administra-

ção obriga-nos a despezas com que

nenhum dos sis. assignantes'lucra

e só nos perdemos.

Coullados na sua acquiescencía,

aqui lhes deixamos expresso o nos-

so agradecimento.

Em tor-no do distri-

cto.-Fui encontrada morta, n'uin

poço, no logar de Fncajos, fregue-

zia de Recardães, concelho d'Agua-

da, Assumpção de Almeida, d'alli.

Parece que a desditosa mulher foi

victiina d'um desastre.

Chuvas. - Choveu regular-

mente na noite de terça e durante

os dias de quarta e quinta-feira ui-

limas.

Uma bella rega para os campos

e um maná para as fontes, que

bem fortaleceu.

Camas-a municipal de

Aveiro. _Extracto da sessão de

9 do corrente.-Resolveu:

g' Subinelter a informação te-

chnica o pedido de José de Pinho

das Neves e de Elias dos Santos

Gamellas, para limpeza e abertura

de canos de esgoto na Praça-do

peixe e Caes dos-botirões; e bem

assim a queixa de Joaquim Simões

Maio do Estudante, dc S. Bernardo,

sobre um desvio dos StllJPj'N das

aguas da fonte do logar, praticado
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com prejuizo d'um ribeiro seu. pa-

ra que as mesmas aguas correm ha

muitos annos;

a' Estudar, para resolver n'uma

sessão proxima, a fôrma de auxiliar

a creação d'iima nova companhia

de succui-ros contra incendios, a

representação de varios agentes de

companhias seguradoras e outros

individuos d'ests cidade. que lhe pe-

dem a extincção da antiga companhia

de voluntarios ou a metade do subsi-

dio com que para esta concorre;

J Nomear para fazerem parte

da «Junta dos reparltidoress do con-

celho, os cidadãos João Bernardo

Ribeiro Junior, Joaquim Ferreira

Felix, João de Pinho Vinagre, João

Francisco Chrisostomo, José do Nas-

cimento Ferreira Leitão e Manuel

Fernandes Vieira Junior, como clie-

ctivos; e Domingos Pereira Guima-

rães, Joaquim Coelho da Silva, Joa-

quim Estevam Ventura, Augusto

Carvalho dos Reis, João José Trin-

dade e João Campos da Silva Sal-

gueiro, como suppientss;

.ç Exonerar dos serviços muni-

cipaes o conductor de obras publi-

cas José, Ferreira Pinto de Sousa;

encarregar o antigo mestre d'obras,

Manuel Barbosa, de trabalhos de

sua arte; e nomear, com o ordenado

mensal de 246000 reis e com a

cathegoria de chefe dos trabalhos

lntllliClpaBS, em substituição d'aquel-

les e do antigo iiscal das obras do

tsylo escola-districtah já exonerado

a seu pedido, o cidadão Carlos Men-

des;

I Fazer desde já a installação

da (Ji-ache na secção feminina do

Asylo, licenceando o seu pessoal e

restituindo ao seu antigo logar de

governante da secção masculina do

mesmo asylo, Delphina Amaro;

'i Suspender as obras de cons-

trucçãow d'aquelle estabelecimento

de benelicencia até elaborar novo

orçamento, que submetterã a san

cção superior; l

'l Pedir o angmento do SlleI-

dlo com que o mesmo estabeleci-

mento se mantem;

'i Reduzir o n.° de creadas

existentes em cada secção, suppri~

mir aos empregados o auxilio para

prato, e empregar no serviço do-

mestico ds casa os asylados que

necesarios lorem; e

g' Pagar ã :Caixa geral de de-

positos» as 2 ultimas prestações

vencidas do emprestimo que com

ella contrahlu, pelo que all¡ tem

ainda d'esse emprestimo e juros

dos respectivos depositos; e solici-

lar do «Tribunal de contas» a alte-

ração da conta da gerencia de 907,

na parte relativa so pagamento das

prestações que licaram em divida

para a gerencia corrente e que ele-

vam o saldo de 1:5696159 reis

3:7375137 reis.

5' A camara procedeu ainda

ao sorteio de 5 obrigações do Mer-

cado Manuel Firmino a ainortisar

no corrente sono, e que pertencem:

as de n.°' “27 e 79 ao sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães; a n.° 183 ao sr.

Avelino Dias de Figueiredo; a n.° 235

ao sr. Manuel Antonio de Miranda;

e a n.° 379 ao sr. José Pereira Ju-

nior; e '

t Mandou incluir na acta a se-

rie de quesitos apresentada pelo

sr. vereador Domingos Campos com

respeito a assumpto de asylos e

administração municipal, com a res-

posta que a todos elies deu o sr.

presidente.

«Palit-b¡iou›>.-Com este

titulo recebemos alguns exemplares

d'um elegante almanach-carteira,

para lembranças e com varias indi-

caçõis uteis, brinde da Veneziano-

central, a conhecida e apreciada ta-

bacaria dos Arcos, propriedade do

activo negociante local, sr. Bernal'-

do Torres.

Agradecemos a amava] diferen-

da, que bem merece o titulo, até

pelo gosto artistico com que foi

confeccionada.

Caminho de fem-o da

Valle do Valium-Esta nova

linha lerrca, já concluída entre Es-

pinho e Oliveira de Azemeis, não

abre á exploração a 15 do corren-

te, como se tem dito, em mão de

estarem ainda na aliandegn diverc

sos, accessorios indispensaveis.

Os preços de transporte de pas-

sageiros são os seguintes, ha pouco

apprOVados pelo governo:

De Espinho-Praia a Espinho-Vou

ga, em 1.' classe 170 reis, em 2.'

130 e em 3.' 80; a Oleiros, 570,

410 e 290, respectivamente; a Pa-

ços de Brandão, S. João de Ver e

Villa da Feira, 570, 410 e 290; e

S. João da Madeira, 710, 520 a

360; a Cucujàes, 820, 600 e 420; e

a Oliveira de Azemeis, 930, 680 e.

490 reis.

De Oliveira de Azemeis a E=pi-

nhoVougs. Oleiros, Paços de Brail-

dão e S. João de Ver, 900, 660 .

460; Villa da Feira, 390, 290 e 210;

a S. João da Madeira, 230. 170

130; e a Cucujães, 170, 130 e Su

rei-u

com que essa gerencia passou, a ç

compõem se de carruagens de 1.',

2.' e 3.' classes, com o seguinte

horario:

Partidas de Espinho-Praia, ás lO

da manhã e 5,¡5 da tarde; e de

Oliveira de Azemeis, às 8 da mau

nhã e 2,38 da tarde.

A veloudade das marchas d'es-

los comboyos varia entre 30 kilo-

metres de marcha e 19 commercial,

e 35 e 27.

0 trajecto será leito em l-lô

minutos, os comboyos das 8 da ma-

nhã e 515 da tarde, e em l-39 os

das t0 da manhã e 2-38 da tarde.

Theatro «Arrais-anne».

-Por motivo de doença de uma

das actrizes da «Companhia do D.

Maria», não se realisou aqui na

quarta-feira o annunciado especta-

rulo.

Em compensação teremos hoje

a mocidade estudioso com o seu

escolhido programma, que ha inte-

resse em vêr. ç

A casa está qussi toda passada'

Jus-os das inscripçõon

_Começa no dia 15, no cofre da

agencia dc Banco de Portugal n'es-

ta cidade e nos das recebedorias

dos concelhoa d'este districto, o pa-

gamento dos juros do segundo so-

inestre do anne corrente das ins-

cripções e coupons de 3 0/0.

Seguros. - AUnido-feniz-

liespa/ñola, de que são agentes em

Aveiro os nossos amigos, srs. João

de Moraes Machado e João Campos

da Silva Salgueiro, liquidou já os

seguros com os srs. Manuel Córado.

por 2376000 reis; e Manuel da

Cruz, por 1906900 reis, tendo vin

do para isso aqui os respectivo::

inspectores. Estas quuidações, que

foram feitas muito a contento dos

~ respectivos segurados, já foram pa-

gas.

Viveiros. - Presentemente

procede-ss ao escoamento das pis-

cinas e viveiros das marinhas da

ria para a apanha do peixe, de que

tem sido abastecido abundantemen-

te o nosso mercado.

&ngm-Consta que ha n'este

anno muita caça da ria, tanto da

grossa como da miuda, tendo já

vindo ao mercado alguns patos.

a' Tambem alguns caçadores

dos nossos sitios teem sshido à ca-

ça do monte, matando muitas eo-

dornizes.

Pancas. - O mar tem sido

ora bom ora improductivo, e, con-

tinuando o man tempo, parece que

parará n'est¡ semana o serviço dia-

rio das campanhas, sendo chama-

dos depois os serviçaos se o mar

amsosar e houver feitio.

g' Da ria tem vindo algum

peixe, mas ha pouco mexilhão, que

tem muita procura n'eata época.
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Uma inovação feliz: aquella

que, na projectado reforma

administrativa e na parte res-

peitante á camaras munici-

paes, estabelece o principio da

representação das diversas

classes interessadas na admi-

nistração dos municípios, sen-

do eleitos pelas repectivas as-

sociações os vereadores da in-

dustria, do commercio, da

agricultura, etc.

Outra parte dos vereadores

será eleita pela camara dos de-

putados, e o resto... pelo corpo

eleitoral.

Ori eis aqui uma medida

que trará. com certeza. . . a

salvação do paiz, para não

nos servirmos agora da can-

çada cantiga da «salvação da

patria e das batatas».

Quem foi o da peregrino

ideia? Vale uma commenda, se

não mesmo um titulo. .. de

isenção do pagamento da pa-

tente da invenção.

Nem só a Americaé opaiz

das coisas extraordinarias. Por

cá tambem rebentam de vez

em quando lembranças felizes,

como esta. . .

O'

Trata-se de fundar unii

nova corporação de salvação

publica na cidade.

E' um emprehcndimento

util. Difficil, entretanto, de le~

var a cabo.

Ninguem dirá que de nm

,comento para o outro toda a

ci lade não appareça em cham-

mas. Principalmente se chover

  

de manhã. algum distrahido se

lembrar de atirar á. ruaa pon-

ta d'um cigarro. Mas a mão

da Providencia ha de livrar-

nos a todos de tamanha cala-

midade. -

E como os casos de incen-

dio são felizmente raros na

nossa terra, pois se passam

annos sem que se registe um

só, o que nos parecia mais

conveniente era oñ'erecer á ac-

tual companhia de bombeiros

o esforço generoso dos que

pretendem alistar-se em filei-

ras novas e dispender com

aquella os recursos com que

se inicia a nova corporação.

De amanhã a oito dias, a

eleição da nova commiasão-

districtal.

Nova é como quem dis.

Devem ser reeleitos os Inem-

bros que actualmente a cons-

tinuem.

Ao acto e até constituição

da meza, preside, na forma da

lei, o auditor administrativo,

servindo de secretario o da

camara municipal. E' uma for-

malidade de poucos minutos

para ambos.

Ora nâo valia mais a pe-

na fazer começar esses traba-

lhos por quem tem de os iin~

dar?

Corre ahi que o ar. minis-

tro da guerra trabalha activa-

mente n'uma nova organisa-

ção do exercito pela qual são

supprimidos alguns corpos e

entre elles o 24 de infantaria,

aquartellado n'esla cidade, e

que em sua substituição virá

um regimento de cavallaria.

E por que não ha de vir

este e ficar aquelle?

.Í

O jornal que vae crear-se

sob a direcção do sr. dr. Jay-

me Silva deve apparecer no

proximo dia 21 e tem por

titulo Beira-mar.

Pelo visto gerou-se, ao me-

nos por agora, o annunciado

comício republicano d'Agueda

com repercussão em Aveiro.

Falta de ouvintes? A ava-

Ó liar pela bitola das ultimas

eleições, ainda chegariam a

duas ou tres duzias.

'É .
Tem produzido impressão

um artigo publicado ultima-

mente pela Gazeta-feircnse e

que é attribuido a penna bri-

lhante do antigo governador ci-

vil d'este districto, sr. dr. Vaz

Ferreira.

O exemplar pertencente ao

Campeão tem percorrido o cena

celho de lés a lés.

lis eleições municipaes

(Conclusão)

E estas mesmas considerações

bastam para responder a impugna-

ção da ilegibilidade do cidadão

Francisco Grandella por ter reque-

rido e obtido ha mezes da camara

municipal a licença indispensavel

para uma oonstrueçào. Se fosse a

contractos ou antes concessões d'es-

ta natureza que aquelle n.° 14 do

§ 1.° do srt. 8.0 se referisse quasi

nenhum munícipe seria elegível ps-

ra vereador, pois raro será o que

não careça a cada passo de licen-

ças municipaes para o exercicio da

sua actividade. Não é isso que in-

flue ou óde razoavelmente influir

nas con icções da elegibiÍidade, co'

mo julgou o Supremo-tribunal sd-

ministrativo por accordão de 23

de janeiro de 1902 (na Jurisp. dos

Irib., vol. 7, pag. 129).

Ha quem pretenda interpretar

aquellas palavras ao tempo da elei-

cdo pelo disposto no § 3.° do art.

5.° do decreto de 8 de agosto de

1901. Mae este decreto regula só-

mente a eleição de deputados, e não

a dos corpos administrativos. Para

este regula especialmente o Codigo

administrativo, o qual no art. 207.°

só aos actos eleitoraes manda apli-

car a forma, isto é, o processo de-

terminado na legislação eleitoral, e

isso, ainda assim, com as modíica-

ções prescritas no mesmo Codigo-

administrativ'o. A materia de elegi-

bilidade, qua não é de processo,

  

Os comboyos são tramways e polvora uma noite inteira e mas sim de direito, esta privativa,



mett'td pois foi tambem reforçada gada o da reserva, e o Mercado do

peixe.com alguns mu'sicos das bondes de

infantaria 5 e 7.

40- Tomou urna parte muito

saliente em todos os festejos s be-

nemerita companhia dos Bombei-

ros-voluntarios d'ssts cidade, com

a sus excellente bands, e comman-

dads pelo nosso born amigo, sr.

João de Moraes Machado, que os-

tentava o habito de cavalleiro de

Christo e as suas medalhas, acom-

panhado por tim representante

dos arrojados Bombeirosvolunta

rios do Porto, e por um pique-

te dos mesmos bombeiros, de Esp¡

nho, com bandeira, ladeando o oo.

che-real, quando do cortejo, indo

a ria, e fazendo a guarda d'honra

junto da lingueta da Realeza, quam

do o jovon rei desembarcou, estan

do tambem alli postada a banda

dos bombeiros-voluntarios d'Uvar,

que é uma das melhores do distri

cto,sob a batuta do sr. Luiz Pinto,

um regente de muito merito. .

4t- Durante o jantar, effectuav

dono lyoeu, tocou no atrio do mes-

mo a reputads banda regimental

do 24, sob a hsbil regencia do sr.

Antonio Alves, executando primo

rosamente o seu escolhido e selecto

repertorio. No Largo-municipal ti

nha toi-ado antes no bonito e ele

gsnte coreto nlli levantado, a con

liderada banda do 14, sob a re-

gencia do sr. Biscaia, sendo muito

spplaudids, e depois a excelle tc

banda dos marinheiros da armaI

regida pulo sr. Chen, um musi

muito considerado, que foi

ralmente apreciada e justame

festejada com muitas palmas pelo

numeroso publico, que a escutava.

40- A companhia do petroleo,

lacc'uum Oil-Company, que ó su

perioriuente dirigida pelo sr. ba

rio Pattersou, subscreveu para cs

festejos reaes com a quantia de

205000 réis, a pedido do seu sr-

l'icito representante aqui, o sr. An-

tonio Mais.

4o- la'oi muito apreciada pelo

publico a apresentação ds. banda

da secção Barbosa de Magalhães

do Asylo-escola-districtal, que se

oxhibiu completamente transforma.

da, sob a direcção cuidada do seu

regente, sr. Antonio dos Santos

Ló, tocando e marchando com uma

execução irrsprebensivel, sendo

muito gabada pelos estranhos. To-

mou parte no cortejo e acompanhou

o passeio fluvial, fazendo a guarda

d'hcnra ao embarque de s. m. el

rei na Barra, motivo porque não

pôde comparecer á bora marcada

para acompanhar os côros dos es-

colaresno Largo-municipal, como

estava determinado, havendo pci-

isso alteração do programma, mas

não desconsideração para ninguem

como se propalou adrede.

+0- Muitos dos nossos cama-

radas da imprensa se referiram com

captiVantes palavras, que agrade-

mos, ao n.° especial do Campeão

commeinoratiVo da visita de el-rei

a Aveiro. Trancrevemos estes:

Jornat d'Agueda.

Campana dasqirooíw-i'as=. Esto nos

no distinto coliegn dedicou o seu ulti~

mo numero às festas regias, puhlican

do bellos artigos, e photographias de

varios monumentos da cidade d'Avsi

ro. -

_ E' um exemplar primcroso, que

muito honra o antigo jornal, de que é

director o nosso bom amigo,sr. Firmi-

no ds Vilhena.

Noticzas d'Alcobaça:

Campeão-dar~proríncias.- Este nos-

sos apreciavsl college, que conta 57

annos de existencia, publicou no dia

27 um numero especial, illustrado, a

proprosito da viagem ds sl-rsi D. Ms-

nosl Il a cidade ds Aveiro.

A opinião:

Campeão &apreciada-Este nos-

ao prenda collsgs aveirense inseriu

mts-homem oito paginas com magni-

ñ_ca prosa, um bsllo retratro d'sl-rel e

dití'srsntes photograVuras dos princi-

paes edificios e pontos mais notaveis

d'Avsiro, commemorando, assim, a

estada, del-rei n'squsllo cidadade. Uru

belle numero.

Correio da Feira:

Compeâo-da:-prowwias.-Este nos-

so college da capital do districto pu-

blicou um hello numero commsmorati

v'o da visita, a cidade do do Vouga, de

I. in. al-rsi, que tevs logar em 27 do

proximo passado meu.

.ço- Os edificios pnblioose par-

ticulares, que mais se salientarain

nas decorações e illuminações to-

ram: o quartel de Sá, paço do

Carmo, casas dos srs. Silva Rocha,

João Machado, Abel de Pinho,

Francisco Manuel Couceiro, Mar-

q'nes Gomes, dr. Francisco de Mou-

rs, José Prat, José Carvalho, con-

selheiro Jesé Ferreira da Cunha,

dr. Luiz do Valle,'palacete Valde-

monro, agencia do 'Banco de Por-

tii' al, dr. Pereira da Cruz, Escola-

ih ustrial, Firmino Huet, ,reparti-

ção das Obras-publicas, Club dos-

gàllitos, Club d'Aveiro, Mario Pes-

soa, D. Maria Martins Taveira,

correia Nobrega, capitão do por-

to, ho'tel Cysno, Manuel Machado,

dr. Peixinho, todas as outras casas

da Costeira, cheu, casa da cama-

ra,,cha'pelarís SiIVa, Jacintho Re-

bocho, Baptista Moreira, e'ainda

çiitr'as mais s os quarteis da bri-

    

   

  

 

d'el-rei,o sr Antonio Simões Ratol-

la, que assim fez tambem reclame

ao seu estabelecimento d'ourivesaria

   

    

   

  

  

 

    

  

 

   

   

      

   

 

   

   

     

   

4-0- Pars commemorar a visivita

da rua da_ Costeira,ouja luxuosa ins-

talação foi muito elogiada, foz distri-

buir profusamente prospectos, com

o programma official dos testejos,e

inaugurou alli uma (Caixa d'esmo-

laso para os infelizes _tuberculosos,

acção d'um altruismo muito para

louvar.

40- Em Aveiro o dia 27 foi

de verdadeira gala pois tanto os si-

nos dos Paços do concelho, como os

das egroiss s capellas repicaram

al~gre e testivamonte durante todo

o dia e parte da noite.

«os- Teve completo exito a

medida da «Realcompanhia do ca-

ininho de ferro do nortes em esta.

belecer os comboyos a preços re

duzidos para esta cidade, pois se

calcula em 40:000 os passageiros

que transitaram n'esses comboyos.

+0- Qnando s. m. el-rei sahin

a pé do paço-real do Carmo para

o quartel de Sá., foirlhe feita uma

quente manifestação, á sahida do

palacete, por todos os convivas,

sendo-lhe lançadas muitas Hores,

assim como tambem muitas bandei-

riiihas azues e brancas, que egual-

mente cahirain das junellas dos

srs. Silva Rocha e João Machado,

sendo soflregamente apanhadas pe

la multidão, colocando-as os homens

o peito.

0-0- 0 cloro das festas foi a

inauguração do monumental pala-

cete, arte~nova, ao Rocio, do que

em tempos aqui fizemos o devido

elogio, pertencente ao capitau

lista, sr. Mario Belmonte Pessoa,

que ostoniou ii. noite nina vistosa e

lindissima iIluminação a copos de

papel das cores azul e branca, que

produziu um etisito surprehendente

e foi muito admirado pelos foras-

teiros. E' hoje, sem duvida o me-

lhor predio d'Aveiro.

40- Duranto o almoço, no pa-

ço do Carmo, onde estava basteado

o pavilhão real, tocaram exoellente-

mente, sob a regencia do seu habil

mestre,sr. Biscaia, a banda de in-

fanteria 14, no jardim; e em frente

do paço, n'um coreto engalsnado de

verdura e bandeiras, a excellente

banda dos marinheiros da armada

sob a regencia do sr. Chen, tim

musico distinctissimo.

40- Para provar a grande

quantidade de petalas de dores,

que foram lançadas sobre o corte-

jo real, basta dizer que a commis-

são respectiva pôz á disposição do

publico dois enormes barcos cheio

de flores, que foram esgotados com-

pletamente. Algumas senhoras con-

t'eccionaram lindos bouquets do vio-

letas de Parma e outras mimosas

livres, para atirarem ao joven rei,

e alguns com cartões que conti-

nham as palavras: Viva D. Manuel

II.

No principio da Costeira cahiu

sobre o coube real uma verdadeira

oatadnpa de folhas, que formaram

um espesso e matisado tapete no

solo.

*Na rua Direita foi lançada pe-

la commissão d'ella uma poesia

allusiva á visita regis.

+0- Contrariamente ao que

tem escripto varias gazetas jacobi-

nas, foram muitas e calorosas as

manifestações feitas a el-rei, tanto

no precurso do cortejo como quan-

do estacionava no paço do Carmo

e casa da camara, como añirmam

os reporters dos jcrnaes do Porto

e Lisboa, e s. rn. confirma tam-

bem nos seus telegrammas de agra›

ilecimento, dizendo que a recepção

aqui foi «calorosa, enthnsiastics e

carinhosa»,

'oo-Foram estas.qnando os nn-

iusrosos Operarios da real fabrica da

Vista-alegre, grand s e pequenos,

d'ambos os sexos, com a bandeira

hasteada e a sua excellente banda

musical á frente, cantaram deante

do paço, durante o almoço, o hy-

mno da carta, que foi muito aplau

dido, e aclamaram tambem ruido-

samente a sua magestade, sendo

acompanhados por muitos popula-

res. Apparecendo o soberano á ja-

nella as acclamaçõss redobrarain

de calor e intensidade, sendo então

tambem secundadas pelos academi-

cos, que delirantemente erguiam vi-

vas, e as capas, atiranio-as alguns

á. altura da varanda, npanhan

do-as gentilmente o sr. D. Manuel,

e devolvendo-as para baixo com

amaveis sorrisos e scenes de cabe-

ça n'uma satisfação indisivel.

*Foi grandiosa e imponentissi

ma a saudação ao monsrcha, quan-

do elle, á. noite, assomcn á. jan-ella

dos Paços do concelho, e acenou

com um lenço branco para a mul-

tidão que encliia completamente o

Largo municipal, estacionando ahi

tambem as oreanças das escolas

que cantavam ohyznuo da Carta e

da Bandeira, no meio de calo

rosas oraçõw,

um ruido de saudações de todos os

r~bentando então

   

  

  

   

   

  

  

  

 

labios, com os ohapeus 'e lenços

que agitsvam nos ares, produzindo

7ilto tudo um effeito surprehendente

e impossivel de descrever.

+0- No final do Ta-Deum em

Jesus, o batalhão d'infanteria 23,

que fazia a guarda d'honra ao tein-

plo, com a respectiva banda e sua

nova bandeira, que lhe foi distri-

buída em Lisboa, no dia 15 de se-

tembro ultimo, deu com precisão as

descargas da ordensnça.

40- Depcis da calorosa rece-

pção no lyceu, s. m. el rei esteve

descançando alguns momentos n'um

gabinete, e alli mandou chamar os

nossos simpathicos amigos srs: Ms-

rio Mendes Corrêa, quartanista de

medicina, e presidente da oommis-

sito de acadeinicos monarchioos do

Porto, Antonio Carneiro Pacheco,

laureado quartanista de direito e pre

sidente da commissão academica

inonarchioa de Coimbra. e Alber-

to Leal, do quinto anno do lyceu

e presidente da academia avoiren-

se, com Os quaes esteve conversan-

do muito aifavelmente, agradeceu

do-lhes as calorosas manifestações

que por elles lhe tem sido feitas

vindo todos muito enoantsdos da

ainabilidsda regis.. Tambem o sr.

Ferreira do Amaral, presidente do

conselho e ministro do reino, por

seu turno, dirigiu palavras de lou-

vor ao sr. Leal.

;um

"l-'olhinhos nveiren-

se (I907).-Dia 12-Ciiineça a

arremataçào dos reacs municipaes.

a' Chegam à alfanilega do Por-

to 200 vagonetes com destino a

ci-nslrncção do caminho de ferro do

Valle do Vouga.

5' Continua chovendo com abun-

dancia, pelo que os rios crescem

de volume.

.e Sente-se grande falta de le-

nha iio mercado.

Dia 13-Na carreira de tiro da

Gafanha arma-se uma grave desor-

dem entre gafanhões, chegando a

haver facadas.

g* Morrem aqui o sr. Jeronyrno

Pereira Campos, co-proprietario da

«Fabrica de telha das Agrass, e em

Coimbra o noaso antigo assignante,

sr. José Alexandre de Figueiredo.

Dia 14-Chega a Alquerubim o

conductor d'obras publicas, sr. Da-

vtd Ribeiro, que vas iniciar os tra-

balhos de montagem do telephone,

melhoramento em que muito se

empenhou o sr. Manuel Maria Ama-

dor.

g' Chega a esta cidade, assu-

mindo o commando do regimento,

o sr. Antonio Ernesto ds Cunha.

Dia 15-Segue para Lisboa a

commissão dos pescadores que all¡

vae conferencisr com o ministro da

marinha acerca da pesca do both-ão

na ria.

.i Chega a Espinho nova gran-

de remessa de material para a cons-

trucção do caminho de ferro do

Valle do Vouga.

g' A sr.“ D. Maria da Soledade

de Vilhena Pereira da Cruz recebe

no Porto, no sarau realisadc em ca

sa do distincto professor de musica,

sr. Moreira de Sã, uma estrepitosa

 

ovação pelo esmero com que se

houve no desempenho dos trechos

de musica que lhe couberam exe-

cutar ao piano.

Fim do anna. - Fizemos

expedir agora, pelo correio, os re-

cibos de assigniiluras lindas n'estc

periodo. A todos os nossos presados

subscriptores rogamos a graça de

os satisfazerem. E', n'esta altura do

anno, por todas as razões mas prin-

cipalmente para regularidade da

nossa escripturação, favor muito pe-

nhorante de todos aquelles a quem

nos dirigimos.

A volta do recibo á administra-

ção obriga-nos a deepezas com que

nenhum dos srs. assignantes lucra

e só nós perdemos.

Condados na sua acquiescencia,

aqui lhes deixamos expresso o nos-

so agradecimento.

Em tor-no do dista-i-

cto.--Foi encontrada morta, n'um

poço, no logar de_ Fucajos, fregue-

zia de llecardães, concelho d'Agua-

da, Assumpção de Almeida, d'alli.

Parece que a desditosa mulher foi

victitna ii'um desastre.

Chuvas. - Choveu regular-

tnente na noite de terça e durante

os dias de quarta e quinta-feira ul-

limas.

Uma bella rega para os campos

e um mana para as fontes, que

bem fortaleceu.

Camara municipal de

Aveiro-_Extracto da sessão de

9 do corrente.-ilesolveu:

g' Subinetler a Informação te-

chnics o pedido de José de Pinlio

.las Neves e de Elias dos Santos

Gamellss, para limpeza e abertura

de canos de esgoto na Praça~do

peixe e Caes dos-butirões; e bem

assim a queixa de Joaquim Simões

Maio do Estudante, de S. Bernardo,

sobre um desvio dos sohejos das

aguas da !onto do logar, praticado

com prejuizo d'um ribeiro seu, pa-

ra que as mesmas aguas correm ha

muitos annos;

a Estudar, para resolver n'uma

sessão proxima, a fôrma de auxiliar

a crcação d'uma nova companhia

de soccorros contra incendioa, a

,representação de varios agentes de

companhias seguradoras e outros

indivnluos d'esta cidade, que lhe pl'-

dem a extincção da antiga companhia

ils voluntarios ou a metade do subsl

dio com que para esta concorre;

a" Nomear para fazerem parte

da «Junta dos repartidoresn do con-

celho, os cidadãos João Bernardo

Ribeiro Junior, Joaquim Ferreira

Felix, João de Pinho Vinagre, João

Fraiirisco Chrisostomo, Jose do Nas-

crmeoto Ferreira Leitão e Manuel

Fernandes Vieira Junior, como elfo-

ctivos; e Domingos Pereira Guima-

rães, Joaquim Coelho da Silva, Joa-

quim Estevam Ventura, Augusto

Carvalho' dos Reis, João José Trin-

dade e João Campos da Silva Sal-

gueiro, como supplentes;

J Exonerar dos serviços muni-

cipaes o conductor de obras publi-

cas José Ferreira Pinto de Sousa;

encarregar o antigo mestre d'obraa,

Manuel Barbosa, de trabalhos de

sua arte; e nomear. com o ordenado

mensal de 245000 reis e com a

cathcgoria de chefe dos trabalhos

municipaes, em substituição d'aquel-

les e do antigo fiscal das obras do

4sylo escola-districtah jà exonerado

a seu pedido, o cidadão Carlos Men-

des;

g' Fazer desde já a installação

da Creche na secção feminina do

Ari/lo, licenceando o seu pessoal e

restituindo ao seu antigo logar de

governante da secção masculina do

mesmo asylo, Delphina Amaro;

g' Suspender as obras de cons-

trncçao d'aquello estabelecimento

de beneficencia até elaborar novo

orçamento, que submetterá à san

cção superior; .

O* Pedir o sugmento do subs¡-

dio com que o mesmo estabeleci-

mento se mantem:

5' Reduzir o n.° de creadas

existentes em cada secção, suppri›

inir aos empregados o auxilio para

prato, e empregar no serviço do-

mestico da casa os asylados que

necessarios forem; e

1 Pagar à «Caixa geral de de-

positos: as 2 ultimas prestações

vencidas do emprestimo que com

ella contrahiu, pelo que all¡ tem

ainda d'esse emprestimo e juros

dos respectivos depositos; e solici-

tar do «Tribunal do contam a alte-

ração da conta da gerencia de 907,

na parte relativa ao pagamento das

prestações que ficaram em divida

para a gerencia corrente e que ele-

vam o saldo de 1:5696159 reis

com que essa gerencia passou, a

3:7375137 reis.

a' A camara procedeu ainda

ao sorteio de 5 obrigações do Mer.

cado Manuel Firmino a amortisar

no corrente anno, e que pertencem:

as de n.°' ?7 e 79 ao sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães; a n.° 183 ao sr.

Avelino Dias de Figueiredo; a n.° '235

ao sr. Manuel Antonio de Miranda;

e a n.° 379 ao sr. José Pereira Ju-

nior; e

t Mandou incluir na acta s se-

rie ue quesitos apresentada pelo

sr. vereador Domingos Campos com

respeito a assumpto de asylos e

administração municipal, com a res-

posta que a todos elles deu o sr.

presidente.

«Petit-bi¡ou».-Com este

titulo recebemos alguns exemplares

d'um elegante almanach-carteira,

para lembranças e com varias indi-

cações uteis, brinde da Veneziana-

central, a conhecida e apreciada ta-

bacaria dos Arcos, propriedade do

activo negociante local, sr. Bernar-

do Torres.

Agradecemos a amavel oii'eren-

da, que bem merece o titulo, até

pelo gosto artistico com que foi

Confeccionado.

Caminho ele fem-o do

Valle :lo \length-Esta nova

linha ferrea, já concluída entre Es-

pinho e Oliveira de Azemeis, não

abre ã exploração a ls do corren-

te, como se tem dito, em razão de

estarem ainda na atiandega diver-

soa accessorios ¡ndispensaveis.

Os preços de transporte de pas-

sageiros são os seguintes, ha pouco

approvados pelo governo:

Dc Espinho-Praia a Espinho-Vou-

ga, em 1.' classe 170 reis, em 2.'

130 e em 3.' 80; a Oleiros, 570,

410 e 290, respectivamente; a Pa-

ços de Brandão, S. João de Ver e

Villa da Feira, 570, 410 e 290; e

S. João da Madeira, 710, 520 a

360; a Cncujàes, 820, 600 e 420; r.

a Oliveira de Azetneis, 930, 680 e

490 reis.

De Oliveira de Azemeis a Eapi-

nha-Vouga, Oleiros, Paços de Bran-

dão e S. João de Ver, 900, 660 r

460; Villa da Feira, 390, 290 e 2l0;

a S. Jião da Madeira, 230, 170

130; e a Cucujães, 170, 130 e 80

reis.

Os comboyos são tramways e polvors uma noite inteira e

  

  

   

   

  

   

 

    

  

 

    

  

  

    

   

   

  

  

   

 

  
  

   

   
  

   

 

     

  

 

  
  

   

    

 

  

   

 

   

 

    
    

 

    

 

   

   

    

  

   

   

    

  

   

  

  

   

  
   

  

    

   

de manhã algum distrahi_ ' '

lembrar de atirar á ruas_

ta d'nm cigarro. Mass nf

da Providencia ha de li r

nos a todos de tamanha ~-t

midade. _

E como os casos de inj

dio são felizmente raros v

nossa terra, pois se p '

annos sem que se register l'

só, o que nos parecia «i'l'

conveniente era offerecer á

tual companhia de bomb

o esforço generoso dos ij_

pretendem alistar-se em r. i

ras novas e dispender -.›i v

aquella os recursos com il?"

se inicia a nova corporaçãcr -¡

compõem se de carruagens de 1.'.

2.' e 3.' classes, com o seguinte

horario:

Partidas de Espinho~Praia, ás 10

da manhã e 5,l5 da tarde; e de

Oliveira de Azemeis, às 8 da ma-

nhã e 2,38 da tarde.

A velocidade das marchas d'es-

les coinboyos varia entre 30 kilo-

meti-os de marcha e 19 commercial,

e 35 e 27.

O trajecto será feito em i-lG

minutos, os comboyos das B da ms-

nhã e 515 da tarde, e em t-39 os

das t0 da manhã e 2-38 da tarde.

Theatro «Aneis-ente».

-Por motivo de doença de uma

das actrizes da «Companhia do D.

Mariiu, não se r'ealisou aqui na

quarta-feira c annunclado especta-

('lllt).

Em compensação teremos hoje

a mocidade estudiosa com o seu

escolhido programma, que ha inte-

resse em vêr.

A casa está quasi toda passada'

Jus-nula¡ inscripções

_Começa no dia 15, no cofre da

agencia do Banco de Portugal n'es-

ta cidade e nos das recebedorias

dos concelhos d'este districto, o pa-

gamento dos juros do segundo se-

mestre do snsc corrente das ¡ns-

cripções e coupons de 3 o/i›.

Seguros. - AUnião-fmíw-

hespa'ñola, de que são agentes em

Aveiro os nossos amigos, srs. João

de Moraes Machado e João Campos

da Silva Salgueiro, liquidou jà os

s-=guros com os srs. Manuel Córado,

por 2375000 reis; e Manuel da

Cruz, por 1906900 reis, tendo vin

do para isso aqui os respectivm

inspectores. Estas liquidações, que

foram feitas muito a contento dos

respectivos segurados, já foram pa-

gas.

Viveiros. - Presentemente

procede-se ao escoamento das pis-

cinas e viveiros das marinhas da

ria para a apanha do peixe,.de que

tem sido abastecido abundantemen-

te o nosso mercado.

Osmar-Consta que ha n'este

snno muita caça da ria, tanto da

grossa como da miuda, tendo já

vindo ao mercado alguns patos.

g' Tambem alguns caçadores

dos nossos sitios teem sabido ã ca-

ça do monte, matando muitas co-

dornizes.

Pescas. - 0 mar tem sido

ora bom ora improductivo, e, con-

tinuando o mau tempo, parece que

parará n'esta semana o serviço dia-

rio das campanhas, sendo chama-

dos depois os serviçaes se o mar

amassar e houver feitio.

gr Da ria tem vindo algum

peixe, mas ha pouco mexilhão, que

!em mu"ll Proc“" “'93“ época- com repercussão em Aveiro.

909990990799999, Falta de ouvintes? Ativa;

Ó SOMATCJSE Ó liar pela bitola das ultima¡

Ó Contraacblarosis § eleições, ainda chegariam
Ô

ÓÔÓÓÓÔÓÔÔÓÔÓÓÓÓÓ duas ou tres duzias.

P““TIEA-hnuAh

ma inovação feliz: aquella

que, na projectado reforma

administrativa e na parte res-

peitante ás camaras munici-

paes, estabelece o principio da

representação das diversas

classes interessadas na admi-

nistração dos municípios, sen-

do eleitos pelas respectivas as-

sociações os vereadores da in-

dustria, do commercio, da

agricultura, etc.

Outra parte dos vereadores

será. eleita pela camara dos de-

putados, e o resto... pelo corpo

eleitoral.

Ori. eis aqui uma medida

que trará com certeza. . . a

salvação do paíz, para não

nos servirmos agora da can-

çada cantiga da «salvação da

patria. e das batatas».

Quem foi o da peregrino

ideia? Vale uma. commenda, se

não mesmo um titulo. .. de

isenção do pagamento da pa-

tente da invenção.

Nem só a Americné opaiz

das coisas extraordinarias. Por

cá tambem rebentam de vez

em quando lembranças felizes,

como esta. . .

  

  

   

 

   

    

    

  

  

  

De amanhã a oito dias, A

eleição da nova commislr

districtal.

Nova é como quem

Devem ser reeleitos os o

bros que actualmente a con

tinuem. '

Ao acto e até constitniç :__'

da meza, preside, na forms _

lei, o auditor administrativ

servindo de secretario o «v

camara municipal. E' umafo'

malidade de poucos mino ri

para ambos. a

Ora não valia mais a t

na fazer começar esses tra

lhos por quem tem de os ñ

dar?

Corre ahi que o sr. min'_

tro da guerra trabalha acti,

mente n'uma nova orgs' 'Í

ção do exercito pela qual Í(

supprimidos alguns corpos'.

entre elles o 24 de infant ' L

aquartellado n'ests. cidade, -

que em sua substituição

um regimento de cavallaria. l

E por que não ha de "

este e ficar aquelle?

i' .

O jornal que vae creu-'1,

sob a direcção do sr. dr. Jay'-

me Silva deve apparecer

proximo dia 21 e tem por

titulo Beira-mar. m

Pelo visto gerou-se, ao

nos por agora, o annuncitidii

comício republicano d'Aguedia' ›

 

O"

Tem produzido imprestãsi

um artigo publicado ultima».

mente pela Gazeta-feirems o

que é attribuido á penna bri-

lhante do antigo governador*

vil d'este districto, sr. dr. V'

Ferreira. I'

O exemplar pertencente' _

Campeão tem percorrido o ooo¡

celho de lés a lés. -1

As eleições municip

(Conclusão)

 

ll
,.

 

l

E estas mesmas consideram

bastam para responder á impugti'so

ção da ilegibilidade do cid o'

Francisco Grandella por ter rem

tido e obtido ha meses ds cama'

municipal a licença indispensavã

para uma cons'trucção. Se fosso 'i

contractos ou antes concessõssd'ü¡

ta natureza que aquelle n.° 14 'do

§ 1.° do art. 8.° se referisae,

nenhum munícipe seria elegivs p”?-

ra vereador, pois raro será o ' i

não careça a cada passo de bug?

ças municipaes para o exercicio da

sua actividade. Não é isso que inc

fine ou póde razoavelmente indulto

nas condicções da elegibilidade, _ e _

mo julgou o Supremo-tribunal

ministrativo por accordão de 23"

de janeiro de 1902 (na Jurisp. da;

Irib., vol. 7, pag. 129). '

Ha quem pretenda inter rom

aquellas palavras ao tempo dizem',

_cao pelo disposto no § 3.° do srt,

5.° do decreto de 8 de agosto d¡

1901. Mas este decreto regula sô¡-

mente a eleição de deputados, o n "

a dos corpos administrativos. P

este regula especialmente o 00%

administrativo, o qual no srt. 20 . .

só aos actos eleitoraes manda il

car a forma, isto é, o processo ,l

terminado na legislação eleitorslh.

isso, ainda assim, com as m v“: A

ções prescritas no mesmo ' ,

administrativo. A materia de degli'

bilidade, que não é de pro'dsüj

mas sun de diretto, esta parei“:

Trata-ss de fundar lllilt

nova corporação de salvação

publica na cidade.

E' um emprehendimento

util. Diñicil, entretanto, de le-

var a cabo.

Ninguem dirá. que de um

comento para o outro toda a

ci .iade não appareça em cham-

inas. Principalmente se chover-
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_j f e completamente tratada atividade, não ha motivo algum

V_ digo. Os casos que a da- para que não possa ser eleito. O

m, .e as rasões que a justi- mesmo sucede com os empregados

do até absolutamente diñ'e- dependentes do corpo administrati-

'. segundo a eleição é para vo de cuja eleição se trata, men-

' politicos cu de mera admi- cionarlos no n.° 9 do mesmo §, e

. 00m os pronunciados, tambem ex-

m mesmo, pois, por analogia pressamente comprehendidos no n.'

_ ode aplicar nquella disposição. 15 d'esse §. aos quaes portanto é

do ella, considera-se tempo aplicavel a doutrina d'aquelle ac-

ekiçãoo que decorre desde a cordão do tribunal de verificação

("cação do diploma que designou de poderes, considerando tempo da

da eleição até á. conclusão eleição sómente o dia ou dias em

" a uramento. Ora se paraaelei 'quo se praticam os acto eleitoraos

7~ de deputados é o governo que definitivos no art. 7õ.° do citado

na dia por decreto especial. decreto, e nos termos do art. 203.o d
O _

reto de 8 de agoato de 1901, do codigo administrativo. “Obra “que comeu. e taum g' A Bebltotheca do povo, em-

47.°), o dia para a eleição dos Em dois accrdños, pelo mono-i, gostou que disse: «do resto do preza vulgarisadora de bons roman-

..: administrativos esta permn- do Supremo tribunal administrati- almoço tenho todos os dias_ ce, poz já em distribuição os fasci-

'temente designado na lei geral, vo, o de 23 de janeiro de 1902 mas d'isto não'tenho nunca b, culos 5.' e 6.° dos ANJOS da terra,

' oadministrativo art.'208.° , (na Juris rudencia dos tribunaes, . . . a soberba obra de Perez Escrich,

legm casos muito dxcepcionaezi, vol. 7, pffg. 129), e de 5 de fevc :as f”:i gabar a el're'D' Lu"? que tamanha reputação alcançou ao

um dos quaes se deu agora, é reiro de 1902 (na Jurisprudencia e 9““ O“" memfnms qu** Por apparecer nos grandes mercados do

;o tem de o ser pelo governo cu dos Tribunaes, vol. 7, pag. 126). seu turno “3 V310 PFOVMs PO" Europa CUM-

”. governador civil. (Codigo ad- vemos claramente consignada a occasião da sua visita a esta insere magníficas gravuras e

ideia de que a condição de elegibi- cidade em 1887_ vae Ja em paginas 100.

Tambem quando s. m. a

'trativo, art. 204.°) Este ma-

_

'
lidade deve existir ao tempo em

A Caça.--E' sem duvula um dos

ne tem lo ar as o era ões das _ _ _ numeros mais interessantes d'esta

q g P ç rainha senhora D. Maria Pia,

veio de passeio áfrundosa ma-

» rado tem de convocar as assem-

assembleias eleitoraes, «que consti-
publicação, aquelle que está em dia

ta do Bussaco. foi-lhe alii of-

“ 'as eleitoraee por alvará, decla-

tuem a essencia (la eleiçãm, como
tribuição e insere primorosos arti-

ferecida uma refeição á moda

2,. n'elle o dia e hora da elei

,V . (Codigo administrativo, art.

diz o 2.° d'esaes accordãos.
gos sobre a caçada do Gerez, sobre

O advogado,
a origem do cão, etc., acompanha-

de Aveiro, dirigindo esse ser-

viço o conhecido e fallecido

iai. § unico, n.° 1.°). Mas isto

(a) tl. M. Barbosa de Ma-
do de excellentes e curiosas gravu-

nosso patricia, Chico Gamel-

D. Maria deu aqtui uma reoita, que

teve uma enchente á cunha, com

a notavel comedia-drama de Pi-

nheiro Chagas, a Morgadinha de

Val/lar, que foi correctamente des-

empenhada.

a( Decorreu muito animado c

baile que o ar reitor da Universi-

dade olí'ereceu ha dias em honra

dos estudantes premiados. isto é

dos academicamenteeham adoa ursos,

figurando entre estes os nossos ami-

gos, srs. Aureliano Fernandes Mi-

ra e Antonio Faria Carneiro Pa-

checo.

Foi grande a concorrencia da

damas cavalheiros, vendo-se all¡

o que ha de mais distincto na so-

ciedade conimbricense. O sr. Bis-

conde demorou-sa até ao primeiro

serviço de chá.

Os srs. marque¡ -le R“l'ig, con..

des de Monsaraz. e de Felgueiras,

conselheiros Antonio Cabral, Cos-

ta Alemão, João Jaointho e outros,

apresentaram-se c--m as suas insi-

gnias por mercê-i regina.

Houve sei-.v survxços fornecidos

pela acrelitada pastnlliria d'esta

cidade, do sr. Gr ones d'Araujo, sen-

do magníficos todos elles. Consta-

” Thadeu com um gunrdañs_ ram de chá, ceia volante, doces,

vinhos finos, gelados e chocolate.

cal que? Edmundo de tanta m' O baile terminou a hora adeantada

genuidade, disse apontando em da madrugma_

certa direcção: Os outros estudantes da acade-

_E' aquelle que além ea. mia, considerados os musicos, oo-

   

   

   

   

  

 

    

   

          

  

   

   

   

    

  

    

   

  

   

 

  

     

 

  

 

  

   

   

  

 

  

   

  

  

   

   

   

  

espetando, no fundo do rio,

as longas varas, encravavam

uma das extremidades nas cla-

viculas e, assim acurvados. fa-

ziam que a falua se deslocas-

se.

tros vultos politicos, de visita admiração pelos feitos sloríóios eut

á pítoresca praia da 'Parreira e abrilhantam a historia patria: As es-

tampas são coloridas e ::feitas de

, .
'- -

á barra' de““ “dade, Onde molde a despertar a attençao dos

lhes fo¡ offerecido nmopulento escolares_

lunch pelo nosso m-›1v1dado Os restantes n.°' devem sahir

amigo e arrojado fundador de brevemente à luz-
0 l'

este velho Cam eão o sr. con- "i'm-Tem“ Presçme ° n' ,4°

p ' do 4.' anno d'esta brilhante revis-

¡alheer Manuel F"“n'm' que ta, archive de obras de arte, de

0“ recebe“ Edalgame'ltei e “O que é director e gravador o distin-

menu d'essa colação, que tam- cto artista nosso presado collabora-

bem teve um caracter indige- 00|', ST» Marques Abre“-

na, lá ñguraram a caldeirada Em Puma“) da 'me é 'l'guo

dos anteriores pela parte artistico

e as enguias assadas, que o e Humana_

   

   

   

           

   

 

  

 

   

   

  
  

   

  

   

  

 

  

    

  

  

  

    

  

  

   

   

   

  

 

   

  

  
   

  

   

   

      

  

  

                       

   

   

     

    

   

     

   

   

           

  

        

  

  

        

  
  

   

         

   

   

      

   

    

   

  

 

  

      

  

        

  

  

  

  

            

  

  

     

   

  

  

  

  

 

De vez em quando, sentia-

ae passar um outro rebocador,

e ao longe, a meio do rio, vi-

nha, nesse momento, vogando

para montante um paquete,

cujo silvo plangente parecia o

gemido do uma vacca fantasti-

ca. Em Volta d'elle uma cater-

va de embarcações esperavam

poder atacar.

Era o vapor.

Os dois esposos viam de

terra as manobras sem faze-

rem grande reparo; não era

ainda aquelle, consoante lhes

dissera o incucador.

Resignados, santarem-se

n'um monte de pedra.

Ao Cabo. porém, de algun

tempo de espera, foi entender-

 

  

               

  

   

 

  
   

  
   

     

   

  

                    

    

   

    

   

   

   

  

as eleições politicas tem de fa

e < i 'cs presidentes das camaras mu-

"paes (Decreto de 8 de agOsto
)

t 1901, art. 43.°), para ser pn-

, um simples annuncio, como o que

galhãcs.
ras. Lembramos aos amadores que

a Caça se occupa de todos os ge-
_.___*

-__

neros de sport e acceita a collabo-

ESPECIALIDADES e¡ irriso

do por editaes affixados nos ,__'°°°'-"' lag, lá, se aumentaram as ditas ração artística e iitteraria de todos
_

1-...“ um¡ do “mo e lidos pelo, ENGUIA) ASSADASÁPESCADUR enguiasaue foram muito apra_ os seus coniunctos constituindo por tá, em frente_ Ha mais de uma :o não tmiàam [Êntrada no baile

u . '
.

isso um util assatem o.
. os a os a nivers'd

~ dm á m"” mnvenmal' p°l° I cradadas por todos os comen- p p hora que amarrou á bom. uma“: quam“ faze: ?nuns

 

(Continua).

AFFONSO Gavo.

.._._.__-_-.-
-_-

HISTOGENOL NALINE

coM eéLLo «VICGRI»

de dança, crganisaram uma paro-

dia no largo da Feira, realisando

alii um baile, ou antes fogueira,

que denominaram baile dos cabulas,

e decorreu no meio do mais vivo

enthusiasmo só proprio de espiritos

juvenis.

a( No dia 19 de fevereiro pro-

ximo realisa-se o acto de lioencea-

do, na faculdade de medicina, do

sr. Sergio da Rocha Calisto, que

deve ser conhecido d'essa cidade,

pois 6 filho do sr. dr. João Maria

da Rocha Calisto, respeitado des-

embargador da Relação do Porto,

e que foi sempre um academioo

muito distincto e apreciado.

3( Estiveram aqui os nosso¡

amigos, srs. Joaquim Soares, João

Flamengo e Ruy da Cunha e Cos-

ta, que no domingo á noite parti-

ram para ahi.

1" oito dias antes do designado

pm a eleição, o que presupõe es-

* “designação prévia, como real-

mente ha.

Vê-se bem o absurdo de consi-

;durar ainda hoje inelegiveis para

A: ; s administrativos os que ao

W da publicação do codigo ad-

u titrativo, em 1896, estivessem

prehendidos em alguma das ca-

..; rias mencionadas no § 1.0

'. “art. 8.° do mesmo codigo.

7 A razão que motivou aquella

&posição da lei eleitoral, foi evi-

"tar a pressão que sobre os eleito-

'm podem exercer, violentando o

?nfragio os que exercem determina

funcções publicas nas respecti-

iua-circumscripçôes. E tanto, que

í¡..inelegibilidade subsiste ainda du-

,gnte'sessenta dias depois que por

.qualquer motivo cessou o provimen-

to do cargo (Decreto de 8 de agos-

lem das suas afamadas tri-

'eanas, tão decantadas em

prosa e verso. possue a Tala-

brica dos romanos, e hoje trans-

formada na moderna cidade

..le Aveiro, bellas especialida-

des culinarias, cuja fama vae

até alem das fronteiras, e de

que nos vamos occupar para

entretermos algumas horas das

compridas noites d'inverno.

Em primeiro logar vamos

apresentar o delicioso petisco:

EnguIas assadas, á moda do

pescador, que foram altamen-

te consagradas,ligurando com

regio e geral agrado e louvôr

no menu do almoço, ofi'erecidn

a s. m. el-rei D. Manuel II,

saes.

O grande estilistas orador

sagrado, Alves Mendes, sem-

pre que vinha prégar a Avei-

ro, e isso era frequente, hos-

pedando-se ou no reputado

«Collegio aveirenser, ou em

casa. do seu college e amigo,

conego Peixoto, não dispensa-

va as enguias assadas, .de que

comia muitas com grande re-

galo, nunca se cançando de as

elogiar a toda a gente.

Quando o sr. bispo deTra-

¡aucpolis veio á nossa terra a

convite do patriotico Club dos

gallitos, por occasiâo das ma-

gniñcas festas á inclita Santa

Joanna, e se hospedou no pa-

0"liampeão,. litterario li scienlilico

8E§83889

(Continuação)

Em pouco lhe ficou atraz

o mercado e, na sua frente,

havia agora um formigueiro

de homens, negros como ti-

ções, descarregaudo carvão de

pedra das frngatas.

Estes carregadores semi-

nús, sujos e mascarrados, de

canastras á cabeça, atraves-

sando dos barcos para terra,

por estreitas pranChas, faziam

estremecel-as, como se fossem

trampolins. E, assim, que as

   

Extractos d'alguns certificados

recentes:

«Uma pessoa de minha familia,

lymphatiea, ha muito fazia uso dos

reconstituintes de mais conhecida

reputação sem resultados evidente

Animado pelo que observei em mi

nha clinica, lembrei-me de recor-

rer ao Histogenol com sello de ga-

rantia Viteri. Os resultados colhi-

dos foram tão swprehendentes, que

hoje a minha doente está quasi res

tabelecida.)

(Assignado) Dr. Souza Campos.

Paços de Ferreira.

 

::à :ggãéextàuí'z &$332; “e pela Assãciiação commercial ço de Sá, i'm-aum., offered- largavam, seguiam, :aim corri-
"

' ~ ' tn ci a e e que teve um 1 r' se acima“ [maes macas um carreiro os resi- "'-' . - "" .

.u do sndencias creadas pelo exer ( e¡ i (as va 1a sp l _ , a
, . . . .

palio ii'esse cargo se prolonguem sabor todo local. entre as quaes as enganos assa- dpos e pó que se alastraVa, muifqulã'ãlZÍÊSÂgfanpg: e:: Antonio Femdndesmpñuwee &le

n uma escura mancha? até ao magni/ico resultado. Actualmente Advogado

Como ellas se preparam:

são escolhidas das mais gros-

sas, que são as mais gordas e

melhores, e ão tambem pre-

feridas as chamadas de mari-

nha, e tambem servem os bra-

zinos, por serem excellentei.

Depois de amanhadas, com a

cabeça lóra, são salpicadas

ou passadas por um banho de

moira, e enroscadas n'um es-

peto de ferro, ou melhor de

pau e assadas ao fogo lento

de uma fogueira de lenha ao

ar livre, com muita attenção

da parte do assador para el-

las só tomarem uma côr alon-

rada, e não se quçimarem, e

serem retiradas do lume a

tempo.

Assim promptas año servi-

das com dois môlhoa: ou de

ovo com limão, que é o mais

especial; ou de conserva de

calda de vinagre com alho, que

é hoje o mais usado. Para

adorno do prato ou terrina em

que vão para a meza enfei-

tam-n'as com ramos de salsa

crua.

Este saboroso acepipe ha

muito usado na Beira-mar,

conquistou a graça do resto da

cidade, tendo uma voga tai,

que se estende até á Africa e

ao Brazil.

Em tempos idos os illus-

tres aveirenses José Estevam,

'Mendes Leite, Bento de Ma-

galhães e Agostinho Pinheiro,

não desdenhavam de as ir co-

mer aos lares do bairro pisca-

torio nas noites de esteirinha!

Mais modernamente come-

çaram a ser conhecidas da

grande roda, desde queo sau-

doso e prestimoso par do rei-

no, sr. José da Costa Pinto

Basto, cujo predomínio politi-

co foi tão notavel deste dis-

tricto, veio em 8 de setembro

de 1868 (dia da celebrada ro-

maria do S. Paio), acompa-

i. ;i administrativo, art. 8,0 § nhado do duque de _Loulé'

:O n. 12). Tendo cassado essa de- 090d? de vale d“ anai JOSÉ

__ a, Pai. sua passagem a ¡na-i Ribeiro da Cunha e ainda ou-

das, que tanto apreciou, que

quasi todos os dias as pedia

para o jantar.

O nosso amigo e erudito

college, Marques Gomes, que_

é um patriota dos quatro cos-

tados, e gosta muito do que é

bom, tem como parte obriga-

da dos seus almoços e janta-

res com que obsequeia os ami-

gos, esse prato tão apetecido:

assim como tambem o nosso

amigo e conhecido juriscon-

culto, dr. Barbosa de Maga-

lhães, não se esquece d'ellas

quando recebe, com uma bi-

sarria captivante, os seus ami-

go e hospedes; e ainda no an-

no passado, quando foi do

raid hyppico, e aqui vieram al~

guns ofiicines, que tomaram

parte n'elle, e foram hospeda-

dos por convite de seu. filho,

nosso amigo e distincto official

de estado-maior, sr. Manuel

Fismino d'Almeida Maia Ma-

galhães, no seu palscete da

rua do conselheiro Manuel Fir-

mino, lá appareceram as en-

guias mencionadas, que fize-

ram sensação.

" i-aqnelle preso. Mas isto mesmo

I-monstra que nem sequer aos ine-

; veis por qualquer dos motivos

:disparados n'aquelle art. 5.° se

,'*aplicar o seu § 3.°, mas só

-m'nbstitutos e interino; a que se

.refere o § interior, porque eslos é

'que só são inelegivris se exercerem

::e cargo em todo, ou em parte do

;tampo da eleição, e não em qual

'quer dos sessenta dias anteriores.

' ' E' verdade que esse § começa

Pias palavras (para todos os e/fei-

mielct'toraes.: Mas por mais gene-

ricas que essas palavras pareçam,

=' _ a não podem, ,nem juridica nem

"semente, ir além do ambito do

decreto de que o mesmo 5 faz par-

›,E mean» dentro se não apli-

';. .em a muito: casos, como por exem-

nu o do art. 140.“ do mesmo de-

lato. Ainda não ha muito o tri-

bunal de verificação de poderes, por

rdão de 24 de abril de 1908

"1 Gazeta da Relação de Lisboa,

Wi. 21, n.° 85, png. 675), despre-

-M por completo essas palavras,

Quipndo que o pronunciado em

'Masc corrtcionsl por despacho

:transitado em julgado era elegível

fifa'deputado ás cortes se no dia

eleição já tivesse sidojulgado e

?tholvidm embora não houvesse

;ainda decorrido o praso de dez dias

:linho do qual se podia recorrer

sentença absolutoria. E n'um

Émile“ consideiaudts dizia até

Égua nlo proeedia a impugnação

fippoato á elegibilidade do candida-

pois que ao tempo da sua elei-

i "a absolvição criminal em favor

Mello, anteriormente proferida, mo-

. diicara a sua situação de pronun-

'Mo em absolvidcm Ora a sen-

'Iíça absolutoria fôra proferida

_apenas 8 dias antes da eleição.

@qui temos pois um e/Ielto eleitoral

3 rrque de nada serviu o dispos-

Í n'aqnelle § 3.° do art. 5.0 do

decreto de 8 de agosto de 1901.

' 'buenos pode servir para as ele¡

.i7 dos corpos administrativos, em

lim geralmente os casos de inegi-

*'dade não são desterminados pe-

' '-preulo que os declarados inele-

'reia podem exercer sobre o cor-

Í' eleitoral, mas ao contrario pela

'5. falta de independencia para

x desempenhar o cargo que a

-v- lhe der. Basta citar o pro-

o cidadão cuja eneligibilidade se

lite. Elle só seria ineligivel por es-

dapcndenle do director das obras

›: chefe da sua repartição

varios clientes e um membro da

minha familia, estão a tomal-o, com

visíveis resultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

geral, não conheço preparado que '

se lhe possa comparar».

(Assignado) Dr, J. Guimarães.

Arcos de Val-de-Vez.

(Malditos falsiñcadoresl Por

traz vezes tentei risar o Histogenal

Naline e tive der'desistir por não

poder supportar o gosto acre e nau-

seabundo.

Por indicação sua fui comprei-o

onde o vendem com o séllo Vilert'.

Agora percebo tudo. O outro tem c

nome de Histogenol Naline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo egual,

mas o Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.

Agora estou quasi curado da

minha doença e vou applical o á

pequenacla, que tomo a Emulsão

ha muitos annos sem resultado que

se veja»

Pedro Augusto de Souza.

R. Nova da Trindade

Lisboa.

O Histogenol póde ser usado

em qualquel epocha do anno.

Comprar o Histogenol Naline

só onde tenham com o sêllo de ga-

rantia Vileri.

Deposito central-Vicente Ri-

beiro St 0.“, rua dos Fanqueiros,

84-Lisboa.

Frasco para 20 dias, 16700;

meio frasco, 950.

Em

Mala-dttpr'OVlllcla

Rua de José Estevam-ESCRIPTORIO

Io on .u c. .. .o

_..___.__+
_----

;um

Sob os cvprestes

armazem.

Mais adeante a descarga

de barcos atulhadOs de areia,

transportada em padiolas pa-

ra o caes: outra de lenha, pe-

dra e madeira que ficava a em-

pachar, emquanto não a. re-

moviam casroças. Não longe

d'alli, uma barca de banhos,

com o sev estendal de roupa

a seccar, em volta da qual um

bando de garotos pinchava nas

aguas lodosas e barrentas por

entre uma. Beira de embarca-

ções ainarradas em linha.

Por toda a parte a grita

de homens olferecendo catraios.

Agora um bote despejando um

troço de passageiros de aspe-

cto macilento e de andainas

amarfanhadas pelas dobras das

malas; logo um rancho embar-

cava, saltando cada um de bo-

te em bote, ao som de gritos

de mulheres nervosas, algumas

das qnaes iam para bordo ás

cavalleiras dos barqueiros.

Thadeu e a mulher quize-

ram tambem frequentar embar-

cação: mas o homem, a quem

se dirigirem, como já tivesse

rumo, ou não lhes perccbcsse

a pergunta, respondeu-lhes por

desfastio: «Eu cá não sei, só

se fôr o barco que esteja para

entrar. Olhe, elle ha um que

chega d'aqui a uma hora. Pro-

cure, vocemecê, alii embaixo.

Os dois esposas caminha-

Vam sempre. A's vezes, deti

nha-os um possante guindaste

arrebatando nos ares grossos

e pesados volumes, que eram

collocados, em seguida, com

facilidade no solo.

Aqui um embarcadiço es-

fregava com o lambaz a borda

do barco. emquanto outro des-

pejava baldes d'agua na co-

berta. Além uma falúa de xal-

mas de rede, em volta da qual

se formava, pelos residuos da
_. , .

Teve-se assim em vista interes- palha? uma este"“ dono! Pre'

sar as creanças e suggestionar-lhes Parava'ae Pum ama"” de

o patriotismo, despertando-lhes a vela caçada. Os banqueiros,

  

Falleceu em Ilhavo o sr. padre

José Antonio Morgado,abas-

tado proprietario n'aqnellaim-

portanto villa e que foi um

ecclesiastico exemplar e muito

---smoler.

Deixou uma fortuna ava-

liada em 30 cout a. Paz á sua

alma.

. *I-

Gartaz do “CAMPEÃO,

Mangas para incandes-

cencia

a Veritas», cada 120-duaia 15200

a Ram n a 100- a 960

e Argus¡ a 80- a 840

  

A' venda na Veneziano¡

Central de Bernardo de Sou-

za Torres_

“MAME“

ONSTANDO-NOS que

G o ex-agente d'esta Fi-

lial, ar. Henrique Mon-

teiro Torres, tem effectuado,

no districto d'Aveiro, diversos

negocios em que é abusiva-

mentc envolvido o nome d'A

Equitatíva dos Estadoe- Unidos

do Brazil, declaramos, para

todos os eñ'eitoa, que o mesmo

sr. já não é agente d'esta Sc-

ciedadc e que são, portanto,

illicitoa e nnllos todos os con-

tractos, promessas ou outros

quaeequer actos por elle prati-

cados em nosso nome.

Lisboa, 9 de dezembro dc

1908.

O Gerente da Filial d'A Equitatioa

dos ESWC-Uhull), do Brazil.

em Portugal.

  

( Continua.)

Fran-oi-bar-ma.

Archlvo do “Uaiupezto”

Iconographia da historia de Par-

tugal, pelo professor Bernardo

Augusto Ligorno. (Edit. Livraria

Avellar Machado, Lisboa).-E' uma

collecção de 25 estampas iconogra

phicas para auxilio do estudo de

creanças, da historia patria. A pri-

meira estampa já nós a temos pre-

sente, e comprehende 13 pequeni-

nos quadros, o primeiro dos quaes

com a tigura de D. Alfonso Henri-

ques, reproduzindo cs restantes la-

ctos notaveis da nossa historia, taes

como o Cêreo de Guimarães por D.

Afonso X1/ de Leão. Batalha de

Cerneja, Destruição do castello de

Leiria pelos mouros, Batalha do

Campo de Ourique, Torneio de Val

de Vez entre cavalleiros portugueses

e leonezes, Tomada do castello de

Santarem, etc.

  

Dos nossos correspondentes

Golmbra, ll.

Hs dias, na oapella da Univer-

sidade e cgreja de Santa Cruz, foi

celebrada com todaI a pompa a fes-

ta da Immaculada Conceição, pa-

proeira do reino.

No ultimo templo, que é vasto

e sumptuoso, como sabem, e se

achava repleto de fieis, prógou o

rev. sr. Antonio Fernandes Duar-

te Silva, laureado academico, a

agora advogado n'essa cidade, de

onde e natural, que produziu uma

brilhantissima oração,tratando prin-

cipalmente da ligação da sciencia

com a religião, que agradou a to-

dosugeralmente, sendo o orador

incito felicitado. O ar. Bispo-conde

assistiu d'uma tribuna.

¡(Andeth th



msn te e completamente tratada

n'esse codigo. Os casos que a de-

terminam, e as rasões que a justi-

ficam, elo até absolutamente diffe-

rentes segundo a eleição é para

cargos politicos ou de mera admi-

nistração.

Nem mesmo, pois, por analogia

se pode aplicar aquella disposição.

Segundo ella, considera-se tempo

da eleição o que decorre desde a

publicação do diploma que designou

o dia da eleição ;até á. conclusão

do apuramento. Ora se paraaelei

cão e deputados é o governo que

designa dia por decreto especial.

(Decreto de 8 de agosto de 1901,

art. 47.°), o dia para a, eleição dos

corpos administrativos está perma-

nentemente designado na lei geral.

(Codigo administrativo, art.' 208.'),

e só em casos muito excepcionaes,

nenhum dos quaes se deu agora, e

que tem de o ser pelo governo ou

pelo governador .civil. (Codigo ad-

ministrativo, art. 204.°) Este ma-

gistrado tem de convocar as assem-

bleias eleitoraes por alvará., decla-

rando n'elle o dia e hora da elei

ção (Codigo administrativo, art.

206.“, § unico, n.° i.'). Mas isto

é um simples annuncio, como o que

para as eleições politicas tem de fa_

zsr os presidentes das camaras .v-

nicipaes (Decreto de 8 de :~_/n

de 1901, art. 43.°), para s '/pu-

blicado por editaes añixa " nos

logares mais do estilo e li s pelos

parochos á. missa convent al, pelo

menos oito dias antes do esignado

para a eleição, o que presupõe es-

sa designação prévia, como real-

mente ha.

Vê-se bem o absurdo de consi-

derar ainda hoje inelegiveis para

cargos administrativos os que ao

tempo da publicação do codigo ad ',

ministrativo, em 1896, estivessem

comprehendidos em alguma das ca-

thegorias mencionadas no § l.

do art. 8.° do mesmo codigo.

A razão que motivou aquella

disposição da lei eleitoral, foi evi-

tar a pressão que sobre os eleito

res podem exercer, violentando

sufragio os que exercem determina-

das funcções publicas nas respect

vas circumscripções. E tanto,

a inelegibilidade subsiste ainda

rante sessenta dias depois que po¡

qualquer motivo cessou o provimen':

to do cargo (Decreto de 8 de agos'g

to de 1901, art. 5.', § 1.0) por se

supor e recear que a inñuencia _e

as dependencias creadas pelo exer

cicio d'esse cargo se prolongnem

per aquelle preso. Mas isto mesmo_

demonstra que nem sequer aos ine-

legiveistpor qualquer dos motivos

enumerados n'aquelle art. 5.° se

pode aplicar o seu 5 3.', mas ó

aos substitutos e interinos a que s

refere o § interior, porque esses é

que só são inelegiveis se exercere

o cargo em tudo, ou em parte

tempo da eleição, e não em qua

quer dos sessenta dias anteriore .

E' verdade que esse § come

pelas palavras «para todos os e/fe

tos eleitoraes.› Mas por mais gene

ricas que essas palavras pareçam

elias não podem, nem juridica nem

logicamente, ir além do ambito do

decreto de que o mesmo § faz par-

te. E mesmo dentro se não apli-

cam a muitos casos, como por exem '

plo o do art. 140.° do mesmo de

oreto. Ainda não ha muito o tr'

bnnal de verificação de poderes, i ›

acordão de 24 de abril de 'H

na Gazeta da Relação de Lisbo '

vol. 21, n.° 85, pag. 675), despr

sou por completo .essas palavra ,

julgando que o pronunciado e

processo corrccional por despac

tranSitado um julgado era elegiv l

para deputado ás cortes ae no cl

da eleição já tivesse sido julgado

absolvido, embora não houve

ainda decorrido o praso de dez di

.dentro do qual se podia recorr r

da sentença absolutoria. E n'u

tdos seus consídeiandus dizia a é

que não procedia a impugnação

. opposto a elegibilidade do candida-

to, pois que ao tempo da sua elei-

- _cão a absolvição criminal em favor

.d'elle, anteriormente proferida, mo-

dificará a sua situação de pronun

ciado em absolvido.› Ora a sen

' tença absolutoria fora proferid

apenas 8 dias antes da eleiçã

Aqui temos pois um efieito eleittn'

para que de nada serviu o dispo

to n'aquelle § 3.“ do prt. 5.0

decreto de 8 de agosto de 1901,

Menos pode servir para as ele

ções dos corpos administrativos, e

_que geralmente os caem de ineg

bilidade não são desterminados p

la pressão que os declarados inele-

giveis podem exercer sobre o cor

po eleitoral, mas ao contrario pel

sua falta de independencia par

bem desempenhar o cargo que

eleição lhe der. Basta citar o pr -

prio cidadão cuja ensligibilidade

dicute. Elie só seria ineligivel por e -

tar dependente do director das cbr a

publicas, chefe da sua repartiç

* (Codigo administrativo, art. 8.0

1.0 n.° 12). Tendo cessado essa de.

pandemia pela sua passagem á inai,

O

   

  

  

  

 

ctividsde, não ha motivo algum

para que não possa ser eleito. O

mesmo sucede com os empregados

dependentes do corpo administrati-

vo de cuja eleição se trata, men-

cionados no n.° 9 do mesmo §, e

com os pronunciadcs, tambem ex-

pressamente comprehendidos no n.°

15 d'esse §, aos quaes portanto é

aplicavel a doutrina d'aqnells ac-

cordâo do tribunal de verificação

de poderes, considerando tempo da

eleição sómente o dia ou dias em

que sc praticam os actos eleitoraes

definitivos no art. 7õ.° do citado

decreto, e nos termos do art. 203.°

do codigo administrativo.

Em dois acordãos, pelo menos,

do Supremo tribunal administrati-

vo, o de 23 de janeiro de 1902

(na Jwrisprudencía dos tribunaes,

vol. 7, pag. 129), e de 5 de feve

reiro de 1902 (na Jurisprudencia

dos Tribunaes, vol. 7, pag. 126).

vemos claramente consignada a

ideia de que a condição de elegibi-

lidade deve existir ao tempo em

que tem logar as operações das

assembleias eleitoraes, «que consti-

tuem' a essencia da eleiçãm, como

diz o 2.° d'esaes accordãos.

O advogado,

(a) d. M. Barbosa de Ma-

galhães.
____+-_

ESPECInIninEs DE naum

miração pelos feitos gloriosos que

rilhantam a historia patria. As es-

i mpas são coloridas e feitas de

l oide a despertar s attenção dos

scolsres.

Os restantes n.°' devem sahir

evemente à luz.

Arte-Temos presente o n.° 45

4.' anno d'csta brilhante revis-

, archive de obras de arte, de

ue é director e gravador o distin-

to artista nosso presado collabora-

or, sr. Marques Abreu.

Este numero da Arte é digno

tros vultos politicos, de visita

á pitoresca praia da Torreira e

á barra d'esta cidade, onde

lhes foi offerecido um opulento

lunch pelo nosso inolvídado

amigo e arrojado fundador de

este velho Campeão, o sr. con-

selheiro Manuel Firmino, que

os recebeu fidalgamente, e no

menu d'essa colação, que tam-

bem teve um caracter indige-

na, lá figurar-am a caldeirada . _ .
. os anteriores pela parte al'llSllca

e as enguias assadas, que o e Wanda_

nobre duque_ Comeu, e tanto ; '- A Biblia/wc“ do povo, em.

gostou que disse: (do resto do preza vulgarisadora de bons roman-

almoço tenho todos os dias, ce, poz já em distribuição os fasci-

mas d'isto'não tenho nunca l» “nos 5'. e 6'° d“ Am“ da m7“,

e as foi ab“ a eLreiD Luiz a oberba obra de Perez Escnch,

g ' 7 que tamanha reputação alcançou ao

da 53111105“ mamona: que P01' apparecer nos grandes mercados da

seu turno as veio provar. por Europa culta.

occasião da sua visita a esta 1086"! “133015033 gravuras 8

cidade em 1887. .
ae já em paginas 100.

Tambem “ando s m a A Caça.-E' sem duvida um dos

. q , ' ', 'umeros mais interessantes d'esia

minha Senhora D- MB"“ Pias ublicsção, aquelle que está em dis~

veio de passeio áfrondosa ma- ' innrçâc e insere primorosos arti-

ta do Bussaco, foi-lhe alli of- 08 _501378 a cagada do Gereza 501,76

ferecida uma refeição á. moda ¡0"ng do Cao' em" .acompanha'

. . . . d de excellentes e curiosas gravu-

de Aveiro, dirigindo esse ser-

viço o conhecido e fallccido

nosso patricio, Chico Gamel-

   

   

 

   

   

   

   

  

   

  

  

  

 

  

 

  

   

  

  
   

 

    

  

   

         

    

  

      

   

  

      

    

  

  

  

  

eapetando, no fundo do rio,

as longas varas, encravavam

uma das extremidades nas cla-

viculas e, assim acurvados. fa-

ziam que a falua se deslocan-

se.

D . Maria deu aqui uma recita, que

teve uma enchente a cunha,~ com

a notavel comedia-drama de Pi-

nheiro Chagas, a Morgadinha de

Val/ler, que foi correctamente des

empenhada.

a( Decorreu muito animado o

baile que o sr reitor da Universi-

dade oñ'ereceu ha dias em honra

dos estudantes premiados, isto é

dos academicamentechamados ursos,

figurando entre estes os nossos ami-

gos, sra. Aureliano Fernandes Mi-

ra e Antonio Faria Carneiro Pa-

checo.

Foi grande a concorrencia de

damas e cavalheiros, vendo-se alli

o que ha de mais distinctn na so-

ciedade conimbricense. O sr. Bis-

conde demorou-se até ao primeiro

serviço de chá..

Os srs. marquez de Kris, con-

dos de Monsaraz e de Felgueiras,

conselheiros Antonio Cabral, Cos-

ta Alemão, João Jacintho e outros,

apresentaram-se o ›m as suas insi-

gnias por mercê; regias.

Houve seis serviços fornecidos

pela acreditada pastellaria d'esta

cidade, do sr. Gomes d'Araujo, sen-

rlo magníficos todos elles. Consta.

ram de chá, ceia volante, doces,

vinhos finos, gelados e chocolate.

O baile terminou a hora adeantada

da madrugada.

Os outros estudantes da acade-

   

                 

   

  

       

    

   

     

    

   

     

    

 

  

  

  

   

   

   

   

      

  

   

  

  

  

 

   

   

  

  

   

   

   

   

    

   

  

  

  

     

  

 

  

   

  

   

  

 

  

   

   

  

   

    

 

  

   

  

  

    

  

   

    

   

 

   

   

 

   

  

   

  

    

   

  

  

   

   

   

 

     

 

   

   

    

  

    

 

   

  

  

  

   

   

  

De vez em quando, sentia-

se passanum Outro rebocador,

e ao longe, a meio do rio, vi-

nha, nesse momento, vogando

para montante um paquete,

cujo silvo plangcnte parecia o

gemido de uma vacca fantasti-

ca. Em Volta d'elle uma cater-

va de embarcações esperavam

poder atacar.

Era o vapor.

Os dois esposos viam de

terra as manobras sem faze-

rem grande reparo; não era

ainda aquelle, consoante lhes

dissera o incucador.

Resignados, contaram-se

n'um monte de pedra.

Ao cabo, porém, de algum

tempo de espera, foi entender-

se Thadeu com um guarda fis-

cal que, admirado de tanta in-

genuidade, disse apontando em

certa direccão:

  

  

s. Lembramos aos amadores que

a Caça se occupa de todos os ge-

u ros de sport e acceiia a collabo-

ENGUM_m°S-;;ESCADDR las, lá se salientaram as ditas l' ão ”um“ e “ueralia de ¡OÕUS -E' aquelle que alem es- mia, (idnsíiliimdiis 'H "mn-003a 0°'

D _ . . _ - ' [(-3 constituindo por , J mo não tinham eniruln no bail

en uias ue foram mmtoa re- 9 seus (091““ ' tá em frente. H.; m us de um» _ , e

I g iq p um um passatempo_ ' dos paços da Umvursulade, mas

ciadadas por todos os comen-

saes.

O grande estilistas orador

sagrado, Alves Mendes, sem-

pre que vinha prégar a Avei-

ro, e isso era frequente, hos-

pedando-se 'ou no reputado

«Collegio aveirense», bu em

casa do seu collega e amigo,

conego Peixoto, não dispensa-

va as enguias assadas, de que

comia muitas com grande re-

galo, nunca se cançando de as

elogiar a toda a gente.

Quando o sr. bispo de Tra-

janopoli veio á. nossa terra a

convite do patriotico Club dos

gallitos, por occasião das ma-

gníficas festas á inclita Santa

Joanna, e se hospedou no pa-

ço de Sá, foram-lhe offereci-

das varias especialidas locaes,

entre as quaes as enguias assa-

das, que tanto apreciou, que

hora que amarrou á boin.

(Continua).

Arrouso Garo.
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COM eéLLo «VICGRI»

 

tambem queriam fnzvr o seu p¡

de dança, organz-aram uma paro-

dia no largo da Feira, reallsnndo

alli um bailn, o¡ antes fogueira.

que denominaran baile dos cabitlas,

e decorreu no meio do mais vivo

enthusiasmo só proprio de espiritos

Juvenis.

3( No dia 19 dc fevereiro pro-

ximo realiea-se o acto de liceucea-

do, na faculdade de medicina, do

sr. Sergio da Rocha Calisto, que

deve ser conhecido d'essa cidade,

pois é filho do sr. dr. João Maria

da Rocha Calistn, respeitado des-

embargador da Relação do Porto,

e que foi sempre um academico

muito distincto e apreciado.

3( Estiveram aqui os nossos

amigos, srs. Joaquim Soares, João

Flamengo e Ruy da Cunha e Cos-

ta, que no domingo tt noite parti-

ram para ahi.

lem das suas afamadas tri-

canas, tão decantadas e'n

prosa e verso, possue a Tala.-

brica dos romanos, e hoje trans-

formada na moderna cidade

«le Aveiro, bellas especialida-

-.les culinarias, cuja fama vae

até alem das fronteiras, e de

que nos vamos occupar para

entretermos algumas horas das

compridas noites d'inverno.

Em primeiro logar vamos

apresentar o delicioso petisco:

Enguzas assadas, á moda do

pescador, que foram altamen

te consagradas, figurando com

regio e geral agrado e louvôr

no menu do almoço, offerecido

a s. m. el-rei D. Manuel II,

pela Associação commercial

d'esta cidade, e que teve um

sabor todo local.

Como ellas se preparam:

il “'Gampeãov liiierarin lt snieniilinn

&ÉÊEÊÊQ

(Continuação)

  

Em pouco lhe ficou atraz

mercado e, na sua frente,

avia agora um formigueiro

e homens, negros como ti-

ões, descarregando carvão de

dra das fragatas.

Estes carregadores semi-

s,_sujos e mascarrados, de

c nastras á cabeça, atraves-

s ndo dos barcos para terra,

p r estreitas pranchas, faziam

e tremccel-as, como se fossem

t mpolins. E, assim, que as

:l gavam, seguiam, em corri-

ças, um carreira dos resi-

d os e pó que se alastrava,

n uma escura mancha, até ao

 

Extractos d'alguns certificados

recentes:

:Uma pessoa de minha familia,

lymphatica, ha muito fazia uso dos

reconstituintes de mais conhecida

reputação sem resultados evidentes

Aninaclo pelo que observei em mi-

nha clinica, lembrei-me de recor-

rer ao Histogeuol com sello de ga-

rantia Viteri. Os resultados colhi-

dos foram tão surprehendentes, que

hoje a minha doente está quasi res

tubeleeida. a

(Assignado) Dr. Souza Campos.

Paços de Ferreira.

 

e;. a .
Antonin Fernandes llnarle n Silva«O Histogenol Naline já ha

muito que o emprego, senipre com

__ _ _ _ _ _ magni/i'co resultado. Actualmente Advogado

830 eSOOIhldas das _111313 gros- quasi todos os dias as pedia a, m.“zefn- varios clientes e um membro da Rua de José Estcvzim-ESCRIPTORIO

sas, que são as mais gordas e para o jantar_ V. ' 'Mais adeante a descarga minha familia, estão a tomal-o,com

melhores, 6 são tambem pre- O n°550 amigo e erudito de barcos atulhadog de areia, VIBlVeis resultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

geral, não conheço preparado que

se lhe possa comparar».

(Assignado) Dr_ J. Guimarães.

Arcos de Val-de-Vez.

feridas as chamadas de mari-

nha, e tambem servem os bra

zinos, por serem excellentes.

Depois de amanhadas, com a

cabeça tóra, são salpicadas

ou passadas por um banho de

moira, e enroscadas n'um es-

peto de ferro, ou melhor de

pau a assadas ao fogo lento

de uma fogueira de lenha ao

ar livre, com muita attenção

da parte do assador para el-

las só tomarem uma côr alon-

rada, e não se queimarem, e

serem retiradas do lume a

tempo.

Assim promptas são servi-

das com dois molhos: ou de

ovo com limão, que é o mais

especial; ou de conserva de

calda de vinagre com alho, que

é hoje o mais usado. Para

adorno do prato ou terrina em

que vão para a meza enfei-

tam-n'as com ramos de salsa

crua.

Este saboroso acepipe ha

muito usado na Beira-mar,

conquistou a graça do resto da

cidade, tendo uma voga tal,

que se estende até á Africa e

ao'Braa'il. '

Em tempos idos os illus-

trss aveirenses José Estevam,

Mendes Leite, Bento'de Ma-

galhães e Agostinho Pinheiro,

nâo desdenhavam de as ir co-

mer aos lares do bairro pisca-

torio nas noites de carteirinha!

Mais modernamente come-

çaram a ser conhecidas da

grande roda, desde queo au-

doso e prestimoso par do 'rei-

no, sr. José da Costa Pinto

Basto, cujo predomínio politi-

co foi 'tão notavel n'este dis-

tricto, veio em 8 de setembro

de 1868 (dia da celebrada ro-

maria do S. Paio), acompa-

nhado do duque de Loulé,

conde de Vale dos Reis, José

Ribeiro da Cunha e ainda ou-

transportada em padiolas pa-

ra o caes: outra de lenha, pe-

dra e madeira que ficava a em-

pachar, emquanto não a re-

moviam casroças. Não longe

d'alli, uma barca de banhos,

com o sev estenda] de roupa

a seccar, em volta da qual um

bando de garotos pinchava nas

aguas lodosas e barrentas por

entre uma tieira de embarca-

ções amarradas em linha.

Por toda a parte a grita

de homens oii'ereccndo catraios.

Agora um bote despejando um

troço de passageiros de aspe-

cto macilento e de andainas

amarfanhadas pelas dobras das

malas; logo um rancho embar-

ca'va, saltando cada um de bo-

te em bote, ao som de gritos

de mulheres nerVOsas, algumas

das quaes iam para bordo ás

cavalleiras dos barqueiros.

Thadeu e a mulher quize-

ram tambem frequentar embar-

cação: mas o homem, a quem

se dirigirem, como já tivesse

rumo, ou não lhes percebesse

a pergunta, respondeu-lhes por

desfastio: «Eu cá não sei, só

senfnr o barco que esteja para

entrar. Olhe, elle ha um que

chega d'aqui a uma hora. Pro-

cure, vocemecê, alli em baixo.

Os dois esposos caminha-

vam sempre. A's vezes, deti

nha-os um possante guindaste

arrebatando nos ares grossos

e pesados volumes, que eram

collocados, em seguida, com

facilidade no solo.

Aqui um embarcadiço es-

fregava com o lambaz a borda

do barco. emquanto outro des-

pejava baldes d'agua na co-

berta. Além uma falúa de Xal-

mas de rede, em volta da qual

se formava, pelos residuos da

' palha, uma esteira d'oiro, pre-

parava-se para amarrar já de

vela caçada. Os barqueiros,

college, Marques Gomes, que

é um patriota dos quatro cos-

tados, e gosta muito do que é

bom, tem como parte obriga-

da dos seus almoços e janta-

res com que obsequeia os ami-

gos, esse prato tão apetecido:

assim Como tambem o nosso

amigo c conhecido juriscou

sulto, dr. Barbosa de Maga-

lhães, nãotse esquece d'ellas

quando recebe, com uma bi-

sarria captivante, os seus ami-

gos e hospedes; e ainda no an-

no passado, quando foi do

raid hyppico, e aqui vieram al-

guns otliciaes, que tomaram

parte n'elle, e foram hospeda-

dos por convite de seu tilho,

nosso amigo e distincto oiiicial

de estado-maior, sr. Manuel

Fismino d'Almeida Maia Ma-

galhães, no seu palacete da

rua do conselheiro Manuel Fir-

mino, lá appareceram as en-

guias mencionadas, que ñze-

ram sensação.

(Continua.)

Framoi-bar-ma.,

É.

Archivo do“Uampeào,,

Iconographia da historia de Por-

tugal, pelo professor Bernardo

Augusto Ligorno. (Edit. Livraria

Aveliar Machado, Lisboa).-E' uma

coliecçãc de 25 estampas ¡cenogra-

phicas para auxilio do estudo de

creanças, da historia patria. A pri-

meira estampa já nós a temos pre-

sente, e comprehende t3 pequeni-

nos quadros, o primeiro dos quaes

com a figura de D. Aü'onso Henri-

ques, reproduzindo os restantes ta-

ctos notaveis da nossa historia, taes

como o Cêrco de Guimarães por D.

,manso XII de Leão, Batalha de

Cernqía, Destruição do castello de

Leiria pelos mouros, Batalha do

Campo de Ourique, Tonvio de Val

de Vez entre caoalleiros portugueses

e leonezes, Tomada do oastello de

Santarem, etc.

Teve-se assim em vista interes-

sar as crsanças e suggesiionar-ibes

o patriotismo, despertando-ines s

Sob os cvprestes

alleceu em Illmvo osr. padre

José Antonio Íilurgavlu,abas-

tado proprietario n'nquulla im-

portante villa e que foi um

eccleiastico exemplar e muito

esmoler.

Deixou uma fortuna ava-

liada em 30 cout s. Paz ii sua

alma.

(Malditos falsificadoresl Por

trez vezes tentei usar o Histogenal

Naline e tive de desistir por não

poder supportar o gosto acre e nau-

seabundo.

Por indicação sua fui compral-o

onde o vendem com o séllo Viteri.

Agora percebo tudo. O outro tem o

nome de Histogenol Nsline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo eguai,

mas o Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.

Agora estou quasi curado da

minha doença e vou applical o á

pequendda, que toma a Emulsão

ha muitos annos sem resultado que

se 0610.»

Pedro Augusto de Souza.

R. Nova da Trindade

Lisboa.

O Histogenol pode ser usado

em nalquelepocha do anno.

omprar o Histogenol Naline

só onde tenham com o sêllo de ga-

rantia Viteri.

Deposito central-Vicente Ri-

beiro 8¡ 0.', rua dos Fanqueiros,

84-Lisboa.

Frasco para 20 dias, 15700;

meio frasco, 950. '

Moledo-província

Cartaz do “CAMPEÃO,

Mangas para incandes-

cencia

¡Veritas›, cada 120-duzia 16200

«Ram» a 100- » 960

(Argilas › 80- n 840

   

A' venda na Veneziana

Central de Bernardo de Sou-

za Torres_

“MAME“

ONSTANDO-NOS que

c o ex-agente d'esta Fi-

lial, sr. Henrique Mon-

teiro Torres, tem effectuado,

no districto d'Aveiro, diversos

negocios em que é abusiva-

mente envolvido o nome d'A

Equitativa dos Estados- Unidos

do Brazil, declaramos, para

todos os etfeitos, que o mesmo

sr. já. não é agente d'esta So-

ciedade e que são, portanto,

illicitos e nullos todos os con-

tractos, promessas ou outros

quaesquer actos por elle prati-

cados em nosso nome.

Lisboa, 9 de dezembro de

1908.

O Gerente da Filial d'A Equilatioa

dos Estados-Unidos do Brazil

em Portugal.

  

Dos nossos correspondentes

Coimbra, 11.

Ha dias, na capella da Univer-

sidade e egreja de Santa Cruz, foi

celebrada com toda a pompa a fes-

ta da Immaculada Conceição, pa-

proeira do reino.

No ultimo templo, que é vasto

e sumptuoso, como sabem, e se

achava repleto de fieis, prógou o

rev. sr. Antonio Fernandes Duar-

te Silva, laureado academico, e

agora advogado n'essa cidade, de

onde é natural, que produziu uma

brilhantissima oração,tratando prin-

cipalmente da ligação da sciencia

com a religião, (lua agradou a to-

dos, geralmente, sendo o orador

muito felicitado. O sr. Bispo-conde

assistiu d'uma tribuna.

g( A companhia do theatro de

\
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ENDE-SE na Fabrica do

TTE noÃ
&gg,,,,,ççççw»490099003335¡

O

Paludismo, malaria. 0:3,

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.“, 84, rua

WW

Escovas para. dentes e

unhas marca Viteri

Escovasparacabeçamar

ca Vileri

Escova para. fato marca

Viteri

Pentesinquebraveis mar-

ca Vitara'

Comprar sempre o bom

porque sáe mais barato!!!

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fauqueiros, 84, 1.°- Lisboa.

AS sscwss na 'MARCA X7iterix

são cosmas E NÂO GRUDADAS '

O pedras; oxigdação de caixas de relogios da aço e qual-

. quer objecto de prata.

Ó

.Ó
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Preços sem competencia

'338

 

fr_-

liachisas de costura WERTHEIM

ls mais perfeitas e mais baratas que eiislem 110 mercado

_

Machinas industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

llllllllllllllllllllIll||l|l||llllllllllll“' "“lmulllllllllllllllllllllllllllllml

Officina de reparações _

Sempre em deposito varios modelos

›._. ,9. rrxNNJWJMA/v

O Ensino gratuíto de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

    

“Souza Soares,

(“NO BRAZIL E NA EUROÊA)

Devidamente legalisndo em Portu-

gal o distinguido com um premio de

nom-a de 1.' clone o cinco med-“nl

do Ouro, nu America do Norte. Pran-

çl e Brasil. pela perfeita manipulação

sismo-cia do¡ seus productos medici-

III-el.

Feitoral de Cambará

(Registado)

Cura prompts e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura s. lsryngitc;

Cura perteitamente a bronchite

aguda ou chronics, simples ou asthms-

tica;

Cura. a. tysics pulmonar, como o

provam numerosos attostsdos medi-

cos e particulares.

Cura incontestsvelmente s. asthma,

molestin diIIioil de ser debelada por

outros meios;

Ouro admirsvelmonte s coquelu-

che, e, pelo sou gosto agradavel, é ap-

petscido nelas croançns.

Frasco, 1$OOO reis;

. O.

sezões,_ febres _dos pan- 'z OURIVESARIA E RELOJOARIA t' Graz-Aveiro.

tar-1on Internllttentes, ç DE ç Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

terças e quartas e todas as ç o 1:000 kilos ........ ..amoo ..

fsbrcs dos climas quentes cu- Q O

ram-se rapidamente e para z

sempre como O Successor de Antonio da. Costa.

Ó

ua dos Marcadores-AVEIRO

Nenhum @RFO conhçcemoa Objectos de ouro e prata de ñno gosto; crystaes guarneoi- í 6

em que tenha sido preciso em- Ó dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras ' 3

pregar mais de í finas e relojoaria completa. z I

IIIRISCIPARIIOIPWIRIJSMI ~-3tais::1:::;12:rsrsrsrsrs::::2mí WA
9 7

Ex¡ ir o ell de aramia O pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata e cobre pelos

g B_O ,.-g_ Ó mais ñnos e modernos rocessos; gravura; cravsção de O

com a palavra lite. z a ver- Q p í . . -

O

Ô

-W%% -__--_ _ _ _#__-" 3 frascos, 2$7OO reis.

. ¡ms-_nuns Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

E BOBINA CENTRAI- para costureiras e alfaiatos..... Rs. 26§000 PASTILHÃS DA VIDA

E X T E n N A S n n mesmo modelo :om coberta. .... n 28§C00 “camada”

t ' ' ..

mwo www E com RA- ” “ m::imãsrãctããvàfsbü': .. 40.000 ,,,lngnxfgszjgflsg3,2::› g 83:_

PIDA COM O-LaXOI-SUP- n ” ° meãmo "fik“ ”0m 6 g“íel'as- '° ”$000 jóo do mar, o mau halitó, añdtulencia

~ ^ ' “ Em“ 5 “3° e ° Pa"- °°"°° 1'“ ° e a. dilatação do estomago. São de
POblTORIOS E CREME Idãapzàeirzzüeét; . . . . . . . . n: grande “algum nas molesãing do um.

D n m m c o n . g g g o p d 1 f

Unlco tratamento n a. nasça para sapateiros. . . . . . . . . . n 353000 :328321,: na ”que“ °5 m"“

que Peallsa curaSlll ooooooooo ooooooooo Caixa, reis; 6 cai.

Exigir o sello de garantia

 

com a palavra- Víteri-a ver-

melho.

Caixa de 12 suppositoríos, 700 reis

Pote de cre'me, 600 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & C.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lísboa.

@Grande novidade de sedas para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 9o metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo som'do de peças avuL

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesq'uer de-

feito de consta-negão. Para íisto chamamos a attcnçlo do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes TRlUMPH

 

xas, ?$240 reis.

36 REMÉDIOS ESPECIFIBOS

1¡th PILULlS Slütllllllll
egiatado)

Estes medicamentos curam com

rapidez o inoñ'ensividade

Febrss em geral;

Molestias nervosas, da pollo, das

vias rsspirstorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinsrios;

Molestias das senhoras e das

__ creançaS'

A B n E T A A n | RUA DIREITA AVEIRO Dóre's em geral:

"-1 lnílsmms ões e congestões;

Impureza do sangue;

_ Fraquaza e suas consequencias;

O dia 27 do corrente

N mez, por 11 horas da

manhã, á porta do Tribunal-

judicial d'esta comarca, sito

na Praça-municipal d'esta ci-

dade, vae á praça, para ser

entregue a quem maior lanço

offerecer sobre a sua avalia-

ção, o seguinte, penhorado á

executada Joanna Rita de Je-

sus, viuva, da Legua d'Ilhavo,

nos autos de execução hypo-

thecaria Contra ella requerida

por Maria da Annunciação de

Bastos Gordo, do mesmo lo-

gar:

Um assento de casas ter-

reas e sido do terra lavradia

com arvores de fructo e mais

pertenças, sito no logar da Le-

gun, freguesia de Ilhavo, ava-

liado em 400%000 reis.

Pelo presente são citados

os credores incertos para de-

duzirem os seus direitos.

Aveiro, 3 de dezembro de

1908.

vsnmovnr-O juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 8.° oñioio,

 

Albano Duarte Pinheiro e Sil»
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ELITE AVEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

Tem a honra de participar ás suas ex.“ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:
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Estação 3°:

inverno
Tecidos d'alta novidade,cm todas as qualidades, para vestidas. Córtss de 7,"“ de pura. lã. a Issa), 2§000, 25500, 0573000 o mais preços.

roprios para capas e casacos. (Iulçado de borracha, : “Ide quantidade. Grande variedade em agasalhos, tass como boss, pellerinos, blusas de ..i .tha, guarda-lamas, cache-corsets, jorseys, luvas. calçado de

eltro o muitos outros artigos proprios do seu estabo e :imensa

e SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A ;100 REIS .

xoxoxoxcxoxoxoxxxoxoxoxoxoxoxoxoxoxxoxoxoxoxoxox.xoxox«xx

uruñrl ns nsuvssiui
_DE_

ANTONLQJILLAR

Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

Vesaria de Antonio da Costa, successor.

à rua dos Mercadores=AVEIRO

CABA de ser montada uma oiiiclna d'ourlvesa-

ria, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

cernente á sua arte, desde o mais fino gosto ao mais bars-

to quo se deseje, sempre com a maxima. perfeicâo.

Nesta of'ñcina não só se fabrica toda a qualidade do

objectos em our-o ou prata, como tambem se dou-

r, prateia, oxida, cobreia, crava e ra-

va o que se deseje, para o que o proprietario se encon-

tra apto.

;a

Manufactura-se por encommenda, com

a maxima precisão e rapidez.

Donna-se a côres, gravam-se letras e mono-

gramm as.

;É

Esta officina encontra-se competentemcnte montada para

satisfazer todas as exigencias. a

Scrledadc absoluta em todos os contractos

XX
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Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o 1ivro=a0 Novo Medi-

co»=pslo Visconde do Souza Soares;

à venda. nos depositos dos remedios

do luctor. Preço: broohado 200 réis,

enosdornado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e cm caixas de di-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zil¡ 2§160.

1 Frasco com tintura 3 I ou 53;

400 réis; du is. «M320

1 Dito com usituraçào 3.'; 700 reis;

duzia 'M560

Vedo os Preços correntes, o Au-

xilio Bomeopathico uu o Medico de Casa

o a Nova Guia Homeoputhica, pelo Vis-

conde do Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias o drogarias o

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacis o drogaria de

Francisco da Luz da Filho.

Abergarin-a-Velha (Alqueruhim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal? orto

ru: Santa Catharína, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ln.

bilitodo, encarregado de responder gra-

tuíáanwnle, a qualquer consulta por es-

onpto sobre o tratamento e applica-

çño d'cne¡ remedios.

Sando completo em meltons, moscons, zsbellines e mais tecidos

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehensão da massa phospho-

rica com multa para o delin-

qucnte não inferior á. gratid-

A~SE uma gratificação cação promettida. Quem lou-

de cem mil reis a,ber da existencia de mais¡

s» quem fornecer indica- phosphorica, dirijr-se a Bor-

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, rua

soas que façam o commercio de das Barcos, niesta cidade do

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do Ir.

phosphorica (o que está. pro- Picada.

íM. s. P.

MALA_

Gratiücação de

100t000 ins

    ' .'l'r

     

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES

ARAGON, Em 14 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

THAINIEQ, Em 28 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenos~Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

n n Rio da Prata 256000 s

;astETE's coast-:163 A SAHIR os LISBOA

ASTURIAS, Em 30 de novembro

ParsaMadeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, Santos

Montevideo e Buenos Ayres. l

ARAGON, Em 15 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, SANTOS

Montevidou e Buenos Ayres. l

THAMES, Em 29 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres. l

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 22ó000 réis

) r o b r s Rio da Prata 226000 D

2515000 réis

 

A BORDO Ill GREADUS PORTUUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do 1.'

classe escolher os beliches á, vista das plantas dos poluetes, ma.-

para isso recommendamos toda. a. antecipa.-

ção.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & C.° JAMES RAWES & C.“

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-rei,

ESTÀGÃÚ DE INVERNO

“A ELÊEANTE”

Fazendas e modas

1/

\
\\      "l

v

Camisaria e gravalaria

rsrsrs u iisu ?um

proprietario d'estu estabelecimento, participa ás suas

61.“" clientes e no publico em geral, que acaba de re-

Rua José Estevam, 52 e B4

Rua Mendes Leite. 1, 8 e 5

AVEIRO

0 cebcr um grandioso e variado sortimento de fazendas o

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me-

trol

Enorme sortido de flancllas, amazons, meltons e zibelines

para casacos e capas.

Ultimos modelo de pelcrines e boas de plumas e de pen-

nas, desde 15500 reis!!

Calçado do borracha e casacos impermeisveís por preços

muito medicos.

Variado sortímento de bluzas e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 25000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas do lã, arti-

gos de malha, calçado d'agasslho, chales, cobertores, meiu,

pxugas, luvas, velludos, pluches, etc.. ect.

?ll/Ilê Perfumarias Bijouterias

Preços medicos
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13, [lua llendes Leite. ?l

56, lutadores, 70
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¡TTENÇAO

Paludismo, malaría.

sezões, febres dos pan-

tanos, intermittentes,

terçãs e quartas e todas as

febres dos climas quentes cu-

rmn-se rapidamente e para

sempre com o

FEBBICIL

Nenhum caso conhecemos

em que tenha sido preciso em-

pregar mais de

llll FRlS-CO Pilll COMPLETA Cilth 23500

Exigir o sello de garantia

com a palavra-lateri-a ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°-Lisboa.

»WW

Escovas para dentes e

unhas marca Vitara'

Escovasparacabeçamar-

ea Viteri

Escova para fato marca

Viteri

Pentesinquebraveis mar-

ca Viten'

Comprar sempre o bom

porque sáe mais barato!!!

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-›Lisboa.

as ESCOVAS nn MARCA W'iteri

SÃO uosmAs E NÃo onucnnas

i É ;wNAS

Hemorrhudes 'E

E X T E R N A S

nuwo iMMEDlATO E CURA RA-

PIDA COM O-LaXOI--SUP-

POSITORIOS E CRÊME

Unico tratamento

que realisa curas!!!

Exigir o sello de garantia

com a palavra- Viteri-a ver-

melho.

Caixa de 12 supposítorios, 700 reis

Pote de créme, 600 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiroa, 84. 1.°-Lisboa.

ARBEMMAÇÀU

NO (lia 27

mez, por 11 horas da

manhã, á porta do Tribunal-

judicial d'esta comarca, sito

na Praça-municipal tl'esta ci-

dade, vae á praça, para ser

entregue a quem maior lanço

oñ'erecer sobre a sua avalia-

ção, o seguinte, penhorado á

executada Joanna Rita de Je-

sus, viuva, da Legua d'Ilhavo,

nos autos de execução hypo-

thecaria contra ella requerida

p'or Maria da Annunciação de

Bastos Gerdo, do mesmo lo-

gar:

Um assenlo de casas ter-

reas e aido de terra lavradia

com arvores de fructo e mais

pertences, sito no logar da Lee

gua, freguesia de Ilhavo, ava-

liado em 40053000 reis.

Pelo presente são citados

os credores incertos para de-

duzirem os seus direitos.

Aveiro, 3 de dezembro de

1908.

vnnmIQUEI-O juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 3.' otiieio,

Albano Duarte Pinheiro e Sil" x

va.
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Estação 35

inverno
Tecidos d'elta novidade,em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7,“ de pura lã. a lâSOO, 2,5000, 23500, 3,3000 e mais preços.

proprios para copas e casacos. Calçado de borracha, g-ande quantidade. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pelleriuei, bluses de :u .lha, guarda-lamas, cache-corsets, jerseys, luvas, calçado de

feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabeleiimeuto.

e SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A $100 REIS .

xexexexexexexexxxexexoxoxexexexexexxexexexexexexexexex0088

 

'8; OURIVESARIA n n

DE

Manuel Fernandes Lopes

Successor de Antonio da Costa

ELOJOARiA :8'

ua dos Marcadores-AVEIRO

Objectos de ouro e prata de fino gosto; crystaes guarneci-

dos e. prata em estojos proprios para brindes; pedras

finas e relojoaria completa.

m
“
»
e
n
n
w
o

Offioinn com pessoal competentemente habilitado

a fabricar e coucertar qualquer objecto d'ouro, prata, ou

pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata e cobre, pelos

O mais tinoe e modernos processos; gravura; cravação de

O pedras; oxigdação de caixas de relogios de aço e qual-

~ .
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Q quer objecto de prata.

Ó .

à: Preços sem competencut i

eo“ ÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓQÓÔÓÓÓÓÓ000000:

__ _ O o   
.llachinas de costura WERTHEIM

ils mais perfeitas 0 mais baratas que existem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sortído de peças avulsas

llllilllllllllllllllllllllllllllllllllliilll' "Null|ltlilllliillllllllllllllllllllllll

Officína de reparações _ ç

Sempre em deposno varios modelos

  

 

      

    
  

 

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

 

     

  

  
Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA cnwrnn. para costureiras e alfaiates..... Rs. 26§000

n n mesmo modelo com coberta. . n 283000

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento gíratorio da cabeça 405000

o mesmo modelo com 6 gavetas. 42§000

grande modelo para correeiros e

       

   

 

   

     

  

sepateiros . . . . . . . . n 8115000

n n Idem com coberta . . . . . . . . a 33,5000

» de BRAÇO para sapateiros. . . . . . . . . . » 85§OCO

000000000

 

  
&Grande novidade de eedae para bordar ao preço ele

7o reis o tubo de 90 metros c 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos osconcertoe necessarios por pessoal ha.

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesqusr de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu~

blico.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes

RUA DIREITA AVEIRO

q_ I

&access-.oco xxxxxxxx

UFFlthA DE UUBIVBSAMA

_DE_

ANTONLQJILLAR
Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesariade Antonio da Costa, suooessor.

á rua dos Mercadores=AVE1RO
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CABA de ser montada uma oíilclna d'ourivesa-

Ma, onde se executa toda a qualidade de trabalho con- ^

cernente á. sua arte, desde o mais fino gosto ao mais bara-

to que se descia, sempre com a maxima perfeicão.

Nlesta ofücina não só se fabrica. toda a qualidade de

objectos em our-o ou prata, como tambem se dou-

ra, prateia, oxida, oobraia, orava e gra-

va o que se deseje, para o que o proprietario se encon-

tra apto.

,os

Manufacturer-se por enoommonda, com

s maxima precisão e rapidez.

Douro-se a côres, gravam-ae letras e mono-

grammas.

;É

Esta oflicius encontra-se competentemente montada para

satisfazer todas as exigencias.

.
.
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0
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0
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0
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Seriedade absoluta em todos os contraotos

XXXXXXXX

XX

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..6;000 u
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listas. Ind. Pharm.

“Souza Soares,-

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe o cinco medalhas

de Ouro. na America do Norte, Pran-

ço e Brazil. pelo perfeita manipulação

e cilicacia dos seus productos medici-

aeee.

Peitos-al ele Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

aguda ou chronica, simples ou asthmm

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia ditiicil de ser debelada por

outros meios;

A-SE uma gratificação

ções para a descoberta de pes-

Gratincação de

de cem mil reis a,

soas que façam o commercio de

100$000 reis

D quem fornecer indica-

imporiaçâo e venda de massa

  

íM. s. P.

MALA,

PAQUETES CORREIOS

ARAGON, Em 14 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

THAMEQ, Em 28 de dezembro ..n

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco

Cure. perfeitamente a bronchite SANTOS, Montevideu e Buenos.Ay1-es_

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

nn'oUETI-:s cassinos

ASTURIAS, Em 80

Para a Madeira, Pernambuco,

Cura admiravelmente a ooquelu- Montevideo e Buenos Ayres.

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanç as.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PÁSTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o iastio, a azia, a gas-

trslgia, ae nausees e vomitos, o en-

jóo do mar, o meu halito, e fisrulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande etiicaoia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis

xas, 3$240 reis.

36 REMÉDIOS ESPlCll'lCOS

SEM PllUllS SlCClliRlll
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'ensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago. dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Moiestias das senhoras e

creauças;

Dói-es em geral:

Inñammações e congestões;

Impurezas do sangue;

das

Fraquezae suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$7OO reis.

ARAGON, Em 16 de dezembro

Bahia., Rio de Janeiro, SANTOS,Para a Madeira, Pernambuco,

Muntevideu e Buenos Ayres.

THAMEs, Em 29 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

D D

A BORDO Ill CREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de i...

classe escolher os beliches á vista

; 6 cai. pera isso recommendamos toda a. antecipa-J

AGENTES

çao.

NO PORTO:

TAIT & C.°

19, Rua do Ínfante D. Henrique.

s

  

ESTAÇÃO

phosphorica (o que está pro- Picado.

 

   

 

  

   

    

   

  

   

  

      

  

   

  

   

   

   

 

  

hihido por lei), desde quad *

sas informações resulte e

prehensâo da massa phosp

rica com multa para o d

quente não inferior á a.:

cação promettida. Quem 'À

ber da. existencia de n

phosphorica, dirija-se e' l ';

nardo José de Carvalho, vi¡

das Barcas, n'eeta cidade"

Aveiro, antiga morada do:

A SAHIR DE LEIXOES

Bahia., Rio de Janeiro, Santos, '

, Bahia, Rio de Janeire;

255000 asi
r s Rio da Prata 255000 l Ã

A SAHlR DE LISBOA,-

de novembro

Bahia, Rio de Janeiro, Santos¡

Rio de Janus.,

t 226000 rã,

n › Rio da Prata 22m › 'I

 

das plantas dos ps1uetes, ma.

EM LISBOA:

JAMES RAWES 8: C.“

31-1 .° Rua d'El-rei,

lNVERNÚ
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ELITE AVÀEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra dc participar ás suas ex.“ clientes que já recebeu todo o svu numeroso sortido para a presente estação:

Coneultem o lívro=a0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

“A ELEEAHTE” :

Fazendas e modas Gnmisaria e gravatas¡ '

POMPEU nn iisn nsnnnn

  

  

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5!;

400 réis; du ia 4;!320.

1 Dito com ttituraçao BJ; 700 reis;

duzia 7ñ560.

Vede os Preços-correntes, o Au-

:EMO Homeopalhico ou o Medico de Casa

o a Nova Guia Uonwapathica, pelo Vie-

oonde da Sousa Soares.

 

proprietario d'este estabelecimento, participa ás na

ex““ clientes e ao publico em geral, que amb¡ de PO' l

Rua Joeé Estevam, 52 e 54

cober'um grandioso e variado sortimeuto de fazendas e

Rua Mendes Leite. 1. 8 e B =

AVEIRO '

O outros artigos da. mais alta novidade, para e presente '1

estação, a saber:

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me- |

trol

Enorme sortido de flanellas, amszons, meltons e zibelinu É'

para casacos e capas.

Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas e de pen.

nas, desde 115500 reisll

›Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por prego¡ '

muito medicos. '

Variado sortimento de bluzas e bolércs de malha, da mei¡

alta novidade, desde 25000 reis. A*

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de lã, erti.,

gos de malha, calçado d'agssslho, cheles, cobertores, meiu,

piugas, luvas, velludos, pluohes, etc., eot.

Estes productos vendem~se em

todos ns phermacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da. Luz &. Filho.

Ahergaria-a-Velha (quuerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal? orto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es-

crípto sobre o tratamento e spplica.

eles remedios.

 

7/10 Perfumarias Bijouterias

' Preços medicos
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ã l3, lina llentles Leite. 2l

lili, llercatlores. 70

;XVEIRO

Suri'do completo em meltons, moscons. zebelliues emais tecidos
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